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S Ã O PAULO—Terça- fe i r a , 8 d e j u l h o d e 1 9 0 2 

E S T E R E O T I P A D O E I M P E E S S p E M IFIF. CHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

M DAF '.ÀO K OFFICIUM: 
RUA DE S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E . 6 2 9 
W U 9 I Ë R O S 9 8 0 

B z p e d i a n t * 

DIRECÇÃO DESTA FO-
RESPONSABILISA PE -

LAS DÍVIDAS CONTRAHIDAS DURAN-
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENJOJ 

A ACTUAL 
THA NAO S E 

A SABER, 
8 B f 

i cnwMiT ib i i I v . 
DE OUTUBRO 

30 DE S E T E M B R O DE 
D E S D E 1. _ _ 
TE 30 DE SETI 

190« E DESTA DATA ATE 30 DE JA 
D E 1889 AT 
190» E D E S 1 
NEIRO DE 1903. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, C O M QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS D E V E -
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO. MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O N O M E 0 0 ADMINISTRA-
OOR DA FOLHA. 

• o a e a p e 

ADVOGADOS—Drs . Joui Augnsto Ce-

rnir c Arduino Bolivar. Escriptorio : Rua 

K. Bento, n . 2C A . 

ESPEC IAL ISTA DE C R I A N Ç A S . - D r -
Monteiro Vianna, com pratica dos prin-
c i p e s liospltars da França, I tá l ia , Áus-
tria, Allen:anlia e Inglaterra. Consultó-
r i o : rua d« 8 . Bento, 57, teleplione, <W8. 
Resldenclii : rua Maria Tliercza, 24, tele-
phone, GO. 

DR . G A B R I E L DA V E I G A ADVOGA 
com os drs . VEIOA FII.HO e GOMES RI-
T.taRn.—Escriptorio: RUA DJIIEITA, 14 
(sobrado).—De 12 i s 4. — Incumbe-se de 
todos os trabalhos attinentes A sua pro-
fiasío, nesta capital e no interior do Es-
tado. 

BETTENCOURT RODR IGUE ! ? — 

Consultorio, rua 15 d» Novembro, 22— 
D R . 

Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residcn 

eis, rua d» Liberdade, 57. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Acceita cansas em 1* o 2 ' instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
dc S . Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Gnlv&o Bueno. 33. 

D R . MATHIAS VALLADAO-C l i n í e a 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica», do coração e pu lmão . 
Residciióia, rua da Consolação, n . 2, te-

tiphono, G52. Consultas, rua da Quitanda 
. da 1 hora is 3 . 

DR. V IR IATO BRANDAO. —Clinica me-
clico-cinirgica e especialmente moléstias 
do< orgams geililo-arínarios, pelle e «.//-
philin. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
5« Novembro, 34. Rcsidencia, largo da 
l iberdade. 50. Telephone n. 100. 

DR . J O S E ' TORRES DE O L I V E I R A -
AIIVOOADO — Incuinbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
cunda instancia. Escrip.—rua de S . Ben-
to, n . 12. Resid.—rua de 8. João .n . 133. 

DR. X A V I E R DA S I L V E I R A — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Rcsidencia : 
rua Vinle e Quat ro de Maio, 20. 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a do San-

ta Te reza , n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS — R u a Marechal 

Deodoro, n . 8-A. . 

SEVÉ f t lANO L E A L — R u a Marechal 

Deodoro, IG « 1C-A. 

nngmcnto das p l a n t a r e s . O ilock exl»-

tento nos mercadoi europeus e norte-.me-

ricanos dará arrimo « pretexto á perma-

nência dos preços actuae*. 

Esta é a verdade. O mais fi utopia, A 

í l lnsio, ó sonho disparatado. 

O governo não pôde diminuir o impos-

to de oxporlaçSo. Se o fizesse, ficaria 

sem dinheiro para a despesa normal, vo-

tada, diarla até. Ficaria sem fundos para 

pagamento dos juros de nuas dividas ex-

ternas. 

Ma is : o ftoverro iiilo í capar, do fazer 

economias. Não está isyo na tendencia 

e nas normas republicanas. Nunca os re-

publicanos diminuíram despesa». 8o o fi-

zessem, provocariam «edições e motins 

originado» na sinceridade pcrdularla da 

minoria armada qua rodeia os cofres pu-

blico». Não está no »eu interesso. 

Do commcrcio, também rojdo pelos 

impostos o lacaio das oscillaçõcs do cam-

bio, i inútil esperar o lavrador outro ad-

jntorio que não seja o de um pouco do 

paciência r.o recebimento das quantias j i 

adeantadas para a n.anulenção das fazen-

das. Commcrciantc ó intermediário entro 

productor e consumidor ; e quando o pro-

ductor lhe d i z :— l enho muito café para 

vender, o quando o consumidor lhe d i z : 

—tenho mais café que o necessário para 

o meu gasto ; e quando a abmidancia do 

género obriga a baixa no preço—como e 

onde o commercianto lia do arranjar di-

nheiro r a r a soccorrcr a lavoura? 

Fez carreira durante algumas semanas 

o projecto de prol i ibir ,ou difficultar no-

vas plantações do café. Além do ultra 

esquisito, semelhante alvitro exigiria um 

pessoal fiscalisador, enja garganta engo-

liria, em ordenados c estadia», todas a: 

vantagens do caso, caso elias existissem 

Em verdade : cada fazendeiro quer que 

sejam prohibidas novas plantações nos 

cafesaes d o s . . . outros. Nenhum se su-

bordinaria, como primeiro fiscalisado ( 

multado, ás consequências do inexequível 

projecto. 

Vencesso elie, e amaijhil, com cgual di-

reito, o governo l imitaria o numero do 

causa» patrocinada» pelos advogados, ou 

de enfermos tratados pelos medico». 

Qual, porém, o remédio ? l i a de ello 

existir necessariamente. Interesses de dons 

milhões e quatrocentas mil almas (sendo 

milhüo c meio do paulistas, oitocentos 

mil italiano» o os restantes brasileiros, 

portugueze», liospanhóes etc.) não hão do 

perecer sem, ao menos, uma tentativa de 

restabelecimento, nma experiência de cu-

rativo. Nunca o desanimo trouxo a sal-

açflo. 

Ninguém clcatrisa, uma chaga sem lhe 

medir_a* diniensões^nijieuam l impa unia 

nnecer a*proftiiididude. 

ROBERTO TAVARES —Escr ip tor io c 

agencia, rua de 8 . Bento, 7 . 

QU IR INO D O CANTO — Escriptorio e 

agencia, rua de 8 . Bento, 35. 

P E D R O D A ROCHA — Escriptorio 

agencia, rua Santa Thereza. 8 . 

J . F . F U R T A D O DE MENDONÇA, 
leiloeiro matricnlado—Agencia o escripto-
rio á rua de Santa Tliereza. 6-A. 

Persistindo a baixa do café, será o go-

verno paul ista obrigado a contrahir em-

préstimo externo para attender, inesmo 

no presente exercício, ás exigcncias d« 

despesa ord lnar ia . 

Responsável pelos compromissos da Com 

Jianhia Cantareira, o que t í m do ser pa-

gos em onro; responsável ainda por dous 

empréstimos em Londres — um obtido no 

tempo da Monarchia pelo pessoal ora cul-

minanto na administração; outro, nego 

ciado cm dias republicanos com inciden-

te» que passaram para o rol dos eacan-

dalos consummados—o erário paulista irá 

tra breve implorar do capitalista europeu 

tuna verdadeira esmola l iypothccaria. Ne 

cessitará, pelo meno», de um milhão do 

libras esterlinas, n i o alcançará typo de 

emissão superior a 70, c, descontada 

porcentagem dos intermediários, mal re-

colherá quant ia approximada a quatorze 

m i l contos. 

Desses quatorzo mil contos a lavoura 

não receberá nra vintém. Caber-llie-á, to 

davia o encargo de contribuir com impos-

tos para pagamento de juros o amortisa-

jjão. 

Ã divida será em curo. O cambio está 

faixando. Quanto mais baixar o cambio, 

maior será o serviço da divida, maiores, 

portanto, os imposto». 

E, »o 8 . Pau lo demorar os pagamentos, 

ts legações extrangeiras mandarão que o 

joder federal se immiscua no assumpto 

! obrigue o contribuinte paulista a espir-

rar dinheiro, venha do ondo v ier . 

Foi o qne acontecen ha pouco tempo, 

por occasiáo da moratoria do Espirito-

Santo, (em que o jacobinismo, qne só é 

»alente contra brasileiros desarmados, fl-

gesse o min imo protesto. 

Não creia o lavrador qne o café tenha 

áe subir 3 e preço. N l o creia qno o go-

Temo diminúa o imposto de Importação, 

qne as estradas de ferro queirem at ida 

baixar u «nas tarifas c qne o commercio 

esteja em condições de fornecer «deanta 

mentos ao* fazendeiros. Taes espectati-

t u n l o passam de sonhos, qne sã o des-

•»»Inmento confunde com realidades, que 

»5 o desespero consegue incluir na lista 

l a s cousa* possíveis. 

A lavoura paulista está sendo enganada 

feio governo. Os factos est io dizendo 

kma cansa, e a lavonra teima em ver 

•ello* cousa diversa. 

O consumo de café no mondo inteiro 

vai pouco além d« detesets mi lMe» de 

MCCU, e «S o Estado d« 8 . Pao lo pro-

( u « exporta cérca d* dez inilhõe». 

buo cem pooco mais de' «eiMeatoa 

IMe i de pés d« café plantado» em área 

dwHxmta a l i 

ferfitn, s im IhfPfòi 

A primeira obrigação da lavonra pau-

lista é couvcncer-se do tamanho da sua 

desgraça. 

E ' ru im, é perigoso o estado actual da 

lavoura. Gravíssimas são as condições do 

meio paulista. Não ha dinheiro, não ha 

credito; cessou a iniciativa: desopparcccu 

i\ altivez; reinam o republicanismo e o 

disparate. 

O espirito publico amorteceu, por falta 

do opinião, e disso abundam os exemplos. 

Em pleito elcitorol recente, houve essa 

apuração scmi-selvagcm: 42017 votos para 

candidato vencedor o 28 votos para to-

dos os vencidos. l i a dias, nas ruas e nos 

templos, cffcctuaram-so solcmnidadcs en-

comiásticas á memoria do um militar que, 

como ajudante do ordens de um governo 

regularmente constituído, o trahira, derri-

bara o substituíra, l i a mezes, em vários 

orgams da imprensa, era lido o relido o 

conselho, dedo ao lavrador individado, 

de não mais plantar café, como se a não 

producção fosso um meio do l iquidar 

contas 1 

Notem bem: lia hoje cm S . Paulo mais 

do que a fallcncia monetaria: ha também 

o desfalque intellectual, a bancarútu da 

sensatez. 

Em S . Páulo, a Republica normalison 

extravagância, revogou o impossível, 

aboliu o discernimento, declarou guerra 

ao critério. Foi um desastre; ú um muro 

contra o nosso porv ir . Examinando-a, 

estudando-a friamente, sem pessimismo e 

sem optimismo, coin a indcpcndencia com 

que úlho de Irente os phenomenos e dcl-

les digo sem subterfúgios, vem-me in-

stinctivamonto á memoria aquclla confusa 

batalha dos campos catalanicos o a fi-

gura do Atti íd, rugidora e derrotada, en-

trinchcirando-so numa montanha de sel-

l in». 

Como qner a lavoura ser feliz em nm 

meio completamento infeliz ? Soffre ? Mas 

qual a classe que actualmente. deixa de 

padecer em 8 . P au l o ? Todas, toda» só 

têm uma abundancia: a abundancia de 

impostos, o estes t ão avultado» o ganan-

cioso», qne j á est io vencendo e eliminan-

do a própr ia classe dos capitalista»! J á 

constou á lavonra qne alguém »arasse de 

febre mergulhando o corpo num pan-

tano ? 

Comprelienda » delibere a lavoura: a 

Republica foi e é em 8 . Panlo a invasío 

do infortúnio. E ' indispensável repellir o 

invasor. E ' indispensável mandal-o em-

bora. 

O achaque paulista gcneralisou-se como 

resultado, invadindo com sens corollario» 

todo» o» escaninho» do meio. A moléstia 

é organica. A convalescença da lavoura, 

parte importante, mas apenas parte do 

agrupamento paulista, depende da con-

valeacença do organismo inteiro. 

Com a Republica n l o encontrará S . 

Panlo remedio á» «nas desgraça». C e c o 

bra não mttce passarinho, costnma repe-

tir o povo, parodiando, sem «aber, um 

magnifico verso du Lucrécio. 

Tivesse permanecido no Brasil a fôrma 

raonarehica, e a previsão competente do* 

sen» estadistas, e a honorabilidade do* 

sen» fonccionarios, e o patriotismo doa 

•ena directores e responsáveis ter iam: 

procurado e encontrado novo» mercado* 

onde o café «e mantives»« na lei da of-

ferta e da procura; »obrtltnido o papel 

moeda, em pequena quantidade, era 1889, 

por moeda weu l l i ca ; favoreeido e dis 

justamente o contrario do que a Repu-

blica fez. 

Comprelienda o lavrador paul is ta: seis 

anuo» do Monarchia, e a lavoura salvar-

se á ; mais seis mezes de Republica, e a 

lavoura estará morta . Morta centerrada t 

fugindo o» coveiro» para longe <fo paiz, 

que essa classe de operários n i o costuma 

nbolctar-se nas covas que abre 1 

Revele e demonstre a lavonra paulista, 

por uma resolução patriótica, por um 

movimento brioso, quo ainda n io é um 

eadaver e que reage contra a malvada 

autopsia previamento tentada por cirur-

giões intrnso». Mostro qne não quer o 

não ha do ragar impostos para subsidiar 

esbanjamento», empobrecer mais, para 

quo a politicagem vadia mais se divirta, 

trabalhar para que outro» descancem, 

ganhar para que ontros gastem. Mos-

tre qno r.ão perdeu a intelligenci», a sa-

gacidado e a sobranceria dos velhos pau-

listas. Não consinta em nossos emprésti-

mos externo». N i o acredite nas capcio-

sas promessas de abaixamento do im-

postos c de tarifas. Ria-se da propagan-

da do cofé, feita á ult ima hora na Euro-

pa por itinerantes que »6 conhecem o ca-

fé em ehicaras, e qno voltam de Pari» 

trazendo como bagagem mnemónica algu-

ma» phrases em francez mulherengo. 

Desconfie dos que lho promettem reme-

dlo immcdiatq e do cffieaclã repentina; 

raciocino e coinprclicnda que o golpe foi 

muito ru le , o desastre mui to forte, e o 

curativo ha de necessariamente ser demo-

rado. Mova-se, agite se, delibere: quieta-

ção e somno não endireitam finança», não 

equilibram a receita com a despesa, não 

contentam credores. 

Para a lavonra pRulista, especialmente 

para ella, a Republica foi um alçapão. 

Cahiu ncl le? Pois trate do saliir. Asnei-

ra é esperar que quem armou o laço 

to a ciiça. Da Republica e do» republi-

canos s<) deve o lavrador contar com 

continuação do que tem acontecido desde 

1889: alta de impostos e baixa do café 

Em 1889, o lavrador comprava bnrato 

vendia caro. Hoje, compra caro c ven-

do barato. 

Quando o Império foi assaltado cm 1f> 

da novembro de 1R89, o caíc estava a Cl» 

por dez kilos e o cambio a ' 2 a ninhelros 

por l í j . Hoje, o calé está a 4.^ c o cam 

bio, a menos do 12 dinheiros. 

Cifras são cifras. Cifras não sc lllu 

dum com discursos. Preços são preços. 

Preço» não sc alteram com parolas. 

Reconheça o lavrador esta verdade : 

crise da lavoura é uma parcclla da crise 

da Patria. E ' inntil attender exclusiva-

mente a <1111 orgam^qu .wdo o organismo 
L4«BUk-iua*tA-ri*tcrl<ii " d " ' -Torm»»»1* "•> 

a moléstia. Mais acertado 6 combater 

cauía, do que contempurisar com os d-

feitos. A cau.su do mal é a Republica. 

Não ha incio termo. A actualidade 

um dilemma : oa a lavoura mata a Ri 

publica, 011 a Republica mata a Patria. 

A lavoura já está estrebuchando. Tal 

vez lhe não deixe a Republica dinheiro 

para as despesas do enterro. 

Apodrecerá fura da campa. Ein torno 

ao seu eadaver, esvoaçarão morcegos 00111 

barrete phrygio. 

MABTIX FUAXCIWO 

Bsntos—1902 —ju lho , 

E € H O § 
Vlrln 

O revmo. vigário geral deita diocese, 
»on«eiiiior Manoel Vi eil le da Silva, cm 

"rlude do» frequente» abusos que se ti'ni 
" ' icar lo ultimamente no interior do E v 

IiicMcntcmcnte falámos hontítn na pro-
hibição das serenatas, quo são a caraete-, 
riatira da vida académica c, cin nosso po-
vo, uma necessidade quasi intransigente, 

" içõe» da bohemi» 
terra, magoada e 

melancliotica, como sóem ser todos o» 
actos do nosso povo, fundamentalmente h r ^ „ j j j j , 
tristo. Herança directa da velha Coimbra, e 

esses cautos ao luar pallido de agosto 
iiiodificnram-sc, acelimando-se nesta terra, 
em cujo céo, aliás, ha lunls estreita» e 
mais sonho na natureza que. embora com-
batida, lucta e triumptia* ainda, cotuo a 
floresta colossal do conto piiantustico de 
Danilet. 

Parecs-nos quasi um crime assassina* 
poesiii nacional, Impedindo, numa cida-

de de velha* tradições romanescas, es-
sa» Rcrcuata» tradicionae» o consagrada», 
por h possolcnncs de artistas fidalgos, sjue. L"' Em earro especial 
em dias que lá vão, cantavam, pelas rim» 
desta velha capital, tangendo violões srm-
dosos, cujas p r i m a s , num lvrismo manso, 
vibravam despertando amores virginae», 
einquauto os borriüco magoados, emoti-
vos eoino a saudade dos velhos, planeiam, 
plnngiuni presagos pelo silencio morto do 
floras alta». 

Futámos, ha dias, nas tradições de nossa 
terra, que vão desnppurccendo, absorvida* 
por uma intuição infeliz da v ida, lamen-
tando que esse legado preeioso de tempo» 
esquecidos fosso abandonado como uma 
cousa inútil quo se despreza. 

Restavam-nos as serenatas. E quem, 
habitante velho desta capital, não sc lem-
brará saudoso desses '-las de outrVira cm 
que despertava, no contacto Aos linho», 
protegidos do lãs, aos accordes do»- vio-
lões magoados, ao som talvez da voz 
melaneholica do Varella ! Sentem sauda-
des aindii dessas noitadas de boiieniia o 
de arte certas paredes do edifícios ve-
tustos, que escutaram, em outros tempos. Hu 
as serenatas cndolortdas, entoadas por ' " 
lábios que j á não existem, por vozes qne 
se extinguiram e que deixaram de si uma 
recordarão tão vaga como o luar . 

Ah ! Os liolües que choram .' tão bem 
comprthendidos, tão bem estudados, assim 
como os desolado» que os plangem, por 
esse ne^rro divino que já era em vida unia 
estatua do sonho talhada em mármores 
de sombra. 

Porque mataram as serenatas ?— Volú-
pias lios riolocs, roses ir latias... 

MAIUO Convo 

O j ä - b i e i o 

O mercado de cambio abriu hontem 

calmo, saceando todos os bancos a 11 25(32 

c comprando a 11 27[32. 

Pelas 11 horas firmou-se o mercado 

coin offertes de letras do caté em San-

tos, e a Baiiqif! Française, o Altemio e 

o Hiver riale offereceram saques a 

11 13[IG. 

Esta firmeza foi passageira e, na hora 

do fechamento, os banco» aeccitaram 

dinheiro somente a 11 3[4' c U 25|32, 

comprando a 11 27[32. 

O mercado fechou paralysado. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabeliã officiai, aff ixada hontein 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

90 DIAS k vi » IA 

Londres 11 3l4 11 5;8 

Paris 812 821 
Hamburgo 1002 101* 

Itália 
Portugal 
New-York 4251 

Soberanos 2i:>000 

Extremos : 

Contra banqueiros, 11 3|4, 11 20)32. 

Contra a caixa matriz, 11 !l[4, 11 85(83. 

Em egual data do anno passado : foi 

domingo. 

A Praça do Commercio reccben os se-

guintes tclcgrumiuus: ^ ^ ^ 

0-50 m. 

. . I I 3|4 

. . 11 13(10 

Gi l Vidal, tratando da ul t ima eleiçáo 

havida 11a Santa Casa de Misericórdia do 

Rio, escreveu hontem, na sua conhecida 

secção "A Politica», no Correio <!u 

ntiíi: 

«Nada temos com os candidatos, e nciíl 
é nosso intento levar a questão (nra o 
terreno da» personalidades, sem, entre-' 
tanto, 110 que sem duvida não podrmo* 
melindrar o sr. dr . Miguel de Carvalho, 
deixar do reconhecer a disparidade eutro 
os antecedentes o os serviço* »0 paiz do* 
dons nomes em torno dos quaes sc tra-^. 

110 mesmo plaino dos vultos eminentes 
qne, 110 ultimo termo dc suas existência» 
laboriosas e gloriosa», consagraram toda 
11 sua actividade ao governo da benemé-
rita iustituigfio. 

Não é tanto pela inferioridade relati-
va do novo provedor, quo merece repa-
ro: 11 eleição da Santa Casa. Merece-os 
o severo, pela circumstaneia do te:- sitio 
disputado com lauto afinco c paixão um 
cargo que nunca houve quem u pleiteas-
se para s i ; merccc-os ainda, pelos cie-
nic Ito.i quo se puzerain em campo, pela 
pressão do governo, c, finalmente, pelo 
emprego, á ultima liora, do manobras e 
artifícios, que decorosamente r.unea po-
deriam ter entrada naquclla casa. 

Eis nlií o quo vai tristemente mar:ar 
época 11a historia da Santa Casa, c tor-
nar, do hoje em deanto, campanhas par-
tidarias as eleições do provedor, acarre-
tando o desprestigio, talvez mais, a de-
cadência daquclle liumanitario estabeleci-
mento, amparo du pobreza, soccorro da 
orphandade. A Santa Casa difficilmentc 
escapará á voragem desastrosa que espe-
ra todos os estabelecimentos de:sa natu-
reza, todas as instituições cm quo sc in-
filtra o virus da politiquice, com toda a 
sua energia deletci ia. 

Tem precedido á eleição nma campa-
nha cm que se moveram todos os empe-
nhos, ein que, além de ameaças, se em-
pregaram todas solicitações, sendo a vi 
ctorin devida a esforços inauditos, como 
muito beni o demonstra a pequena diffe-
rença entre as duas chapas .euffragadas, 
naturalmente ha serviços a resgatar, gra-
tidões a retribuir, o quo tudo se fará á 
custa dos interesses pios, das obras hu-
manitária», das misérias c soffriinontos 
que só alli encontram abrigo. 

Serão os quo necessitam do patrocínio 
c da compaixão da Santa Cnsa que, afi-
nal, pagarão os caprichos, n teimosia in-
teresseira dos que, suffoenudo qualquer 
tentativa de reconciliação,levaram dc venci-
da os elementos conservadores, que outra 
pretenção não tinham, senSo a de guar-
dar as venerandas tradições do santo 
instituto, onde até então nunca tinham 
tido entrada a influencia do governo, os 
manejos das suas camarilhas c a faina 
elo agrupamentos cxtraiihos ao puro sen-
timento de caridade, ou com outros in-
tuitos que não o do simples bem fazer». 

- por individuo» que falsamente se In-
titulam représentant'» da egreja catholic«, 
dirigiu nma circular ao» vigário» da» di-
versa» parochlas, aconselhando, nes>.e 
llfentido, a necessária vlgilanci», exigindo 
»apresentação da indispensável provisão 
éa Camara Ecclesiastiea a todo aquello 

presentar exercendo func-
í í e * »acerdotaes e que solicitem da po-
jicla o seu concurso, todas as vozes que 
iherem dclle ficcessidado eni cumprimcn-
to dequclla dcterniinação. 

Fol nomeado 2" fabcliião de notas e 
tfnncxo» da comarca cia capitel, em sub. 
Jitltulção ao vitalício Claro I.iberato de 
J í acc lo , que obteve Cl) dia» de licença, o 
sr . Joaquim de Menezes. 

ligado ao pr im"lro 
-trem da manha, seguiu para a Mia fn-
senda, ein Ma^nlmbas, o dr . Domingo» 
íle Moraes, vice-presidente do Estado. 
' A' fíurc da Luz foram despedir-se de 
». exc. os representantes do poder ] n-
Rilieo, cotnmai!Jante» o efriciaesda l-'orça 
Policiai. 
, «** 

; Trata-se activamente da fundação de 

üi(ia escola do medicina cm Bello llori-

Sontc. 

'•Referem telcgramnias de Porto Ale^r-
|ae o Diário do Itio firamlr pedindo 

_jt ias no «nb-rlielc do policia, major 
:H'le» Mouro, este declarara nada ] o 

r fazer, por so achar sem forças, acon-
unndo , poréui, resistência 
Na noite dc 5. 11:11 grupo quebrou as 

fdraças do escriptorio do Eco do Snl, 
I fntanUo arrombar a typographie, para 
impaatelal a e atirando ein seguida boni-
fias e bichas dri China r.a casa d.i famí-
l ia do commendador Pinto da Iíoelia. 

A feliz ageucia geral das loterias fe.lc-
W s , do sr. Julio Antunes de Abreu, á 
W Direita, 3 9 , vc . Jea honl-m mais uma 
Sf.rte grande 110 biihete r.. '-'> • -, pre-
ici;,do com 12 contos. 
, Estando essa ageneia eni época de ST 
fte,niiigucmdeve descuidar deu lo"-r:>< de 
55 contos; por 2 $ , amanhã, o .VJiOtJÜ;, 
para sabbado. 

Participa-nos o sr. Azevedo- Silva ter 
j i iustalla-.lo, ú rua do Thcsonro, 13, j i 
igencia orficiai do Correio da Manhã. 

0.1 números dessa folha carin a serão 
d'or» cm dcar.te vendidos a 100 réis nes-
t a capital. 

C 1 I R 0 Ü I C A D A S ( . ' A M A R A S 

S o z i a c t o 

Para constar, reuuirnin-se hontem al-
guns senadores c nada mais fizeram que 
entrar por uma porta o sahir por oulru... 

O expediente constou da leitura de um 
offlcio rejubiloso do sr. Mello Peixoto, 
cnmmunicando estar habilitado a perce-
ber os vencimento* de •ccretario.da Agri-
cnltar», o d« ama reprosenUçlo oa Cama-
ra Municipal do Pereiras, relativamente 
no projecto n. 44, dc 1901, apresentando 
documentos e mapp.is elucidativos. 

Como ninguém so animasse a pedir 
a palavra para apresentação de pro-
jectos, indicações, requerimento», ou cou-
sa semelhante, passuu-so á ordem do 
dia, seudo aiif.rovado o supracitado pro-
jecto n , 44 ilt 1901. da Camara do» de-
putados e com parerer 11. 88, revogando 
h le| n. 081, de 14 de setembro de 
18:19. 

Em seguida, foi rejeitado, em 3" dis-
cussão, o projecto numero OU, anctori-
sando a construeçüo de uma linha dc 
bondes c.itre a eidhiio de. Pii-aeicaba e a 
escola agrícola «Luiz dc Queiroz». 

Nada mais constando da ordem do dia, 
foi levantada a sessão, meia hora depois 
dc meio dia . 

O c i / e n i v E - c i . 

Para iiiglez w r e não dar logara cnm-
ir.cntarios ridículos, primando peia ausên-
cia .1 tronuc do sr. Rubião Júnior, o s r . 
1'ndua Saiies ordenou qu n se procedesse 
u leitura da r."ta e do 1 xpeilieute, peran-
te uma »ssembléa. . . d': cadeiras vasias. 

O que é certo é quo a aeia não deixou 
de ser npprova ! : . 

No cxpedientejiigurar.1 a eommuiiicação 
do seeretario da Agrh nltura sobre registo 
do seu titulo r.a pagado, ia do Tiiesouro, 
para os devidos c patrióticos íir.s do. Veithv 
a no: : offieio da Camara Municipal de 
llous Córregos, pedindo auxilio do 10:000$ 
p.ara a < or.stnieeão de n:u Lazareto : po-
l i , ão Jo dr. Odilon Goulart , lente cathe-
dratiei, do anatomia e pl >-.lologin da Es-
cola Normal, sr.'i- iiar.do, eui pre. 

, I a i"i demareaçã-' 

j'ii-.'ij io I oni o lie 

1.' a' s eg : lut o a o 

proeu'.el sessão de 

1 * . 

Pis ".ivsão do pan 

Poderes, r 
'Vs. Pram 
-.. lho c i . 
21 de 1:1a i 

premio que 
i.'a:/. Man-

Amanliã, 25 contos por 11-5, 
irei vender a agencia do sr. 
geen, i rua Qi inze, 27-A. 

| O Parla/tal Moderno deu, 110 fila 5, uma 
W tdiçf.o dc paginas, deoii-anúo a 
^primeira á colónia poriuguezn de S:nit>is. 
' Enccntram-eenessa paginar,ma vista pe-
ral da vizinha cidade, 11111.1 gr..vnr.i :e 
presentaudü a directoria do -Kcal C< ntro 
fertiiguez» o outra, a fundação d ; S. 
Vicente. 

JMU'3liItLtíf^ liUV_I*> 

11a cidade do Campanha o nma das 
mal» antigas folhas do Minas, registou 
<in seu numero dc G do corrente u w u i i m 
anno dc util existem ia, pelo qu-a lhe ciu ía-
mos nossaa saudações. 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Baneirio 
Particular 

Mercado, frouxo.. 

Banearlo 
Particular 

Bancario 
P a r t i c u l a r . . . . . . 

R IO, 7 

—50 m. 

11 25(32 

11 27|3f 

SANTOS, 7 

11-56 m. 

11 25(38 
. . . . 11 27(32 

BANTOS, 7 

2—10 m. 

. . . . 11 25(32 

. . . . 11 27(32 

7,T. 
A Sopooabana 

Recebemos hontem, á noite, da esta 
ç í o de Cerqueira Cesar, o «eguinte telç-
gramma : 

»Continuando a* falU» «ensivei» de 
trens de carga, carregaremos, á fon 
brota, os carro» d» passageiro* com cal 
Rogiinoa intcre«daU ne»se «snrnpto, pn-
blieando este telegramraa e comnientau-
do-o netsa» colmou«* iinparciaes.• 

0 que nrais se deve escrever »obre a 
Sorocaba na ? _ 

Protegida pelo governo e pela f irma 
Martinho * C . j que, «fln*l de cott««, é 
a mesma coo»*, ella lomba do t ado ifuan-
to ae dis em prol do» p r e j r t i a d o * e v*i 
vivendo como entende, d* accírrdo com 

m m m 

a«s Do sr. C . Brito receí) 

pobres desta follia. 

Segue hoje a percorrer a l inha 

paulista, a serviço de*ta folha, o nos-

so representante, sr. Basile Batt ista . 

LOTER IA DE S- PAULO 

A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria extrai,ida hontem fui ven-

dida, cm Botucatu' peio > r . Sulustiano 

Baptista do Amaral. 

O segundo prcir.lo foi vendido nc-la 

oapital pela casa lK.li-aes Nunes & ( ' . 

—Depois de amanhã, corro a grande 

loteria do S. Fauio. 

Obteve quatro 1: 
prorogat io , a l«rc< 
do Paraizo, d . A'l 

-, -i d 
s.í.ra ( 
(..ifgrell. 

lice 
• -, 

'•a, cni 

Manoel 

A' requisição do secretario da Justiça 

o Thewmro vai pagar a quar.tia de 3Ü0Ç 

n José Ribeiro uc Avila. 

L m c a s o d e e r i t i e a s r i o a t i t i a 

íüfzts <!•• li. 

M-j 
I da» 
Püa 

0 rrprrs 
) Mi.-ucl 
Uivisas « 

nta. 
f ri-

em do Cia jura 

î'.J, 

. i 
V o Ma. '!:.:-»;«> da Costa Car 

tus , 

r> .mi î 

T.SSi ilo 

• l 0 :1 

Vota.Ho adindn, cm 2*. « 
j i ro j c to n . 71. 'lo ar.r.o pasyado. 
'io robre r,s serviços de c o ionisa e 
iniinip:aí;üo «lo Estado. 

Est io inseri pios para fa!r.r quanto r» 
parto os srs. I/ar/. L'.iic Jnr.ior c 

Isidoro dc Campos. 

0 primeiro, ao quo consta, provará a 
cxfclicncia da imni^r . i^üo Jiespanhola n o 
ultimo sniic-ntarà as vantr^-ns insuperá-
veis nuo In em rrreru ndrniftidos o*< ^nr-
vî'.'os d'.»s suïîditos da beila I t a i a , «• pelos 
Mtiacs teui tanto ou inai* «nthu iasmo 

uistro (Icil'Iiistru-icitc dei Ifimbini... 

FAÍ.Í-taff 

Q'icin tem cduea^So /rcnuinanicnto re-
publicana cm nosso paiz ? 

O i brasileiros n&o a tfim, pornno o 
exemplo do líci Fabio infiltroti se-Hies no 
animo, do modo a , pri iripalmento hoje, 
desprrzarein tudo • que ae pareça eom 
Hepablíe«. 

Além da população brasileira, o Hrasil 
tem etn «eu seio italianos, portuguezes, 
allemítcs, inglozes, liespaulióos, ein sua 
quasi totalidade. 

Todos esr.es cidadios sito oriundos do 
cdueaçSo e governo nionareliieo. Em con-
senuencia, digam-me agora quem 6 re-
publicano cm nos8<r pai/, e como poderão 
o;; que nos governam j)*»r cm execução o 
rígim^n rrpubli. ano, dentro dos moldes 
dos slos prluripios do progranima dc uma 
republica civilisorJora. 

Quem n&o está vendo no menoscabo 
com que nos tratam as nações extrangei-
ras a demonstração dc quo a íórma do 
governo rejmbüi-ano brasileiro é que nos 
está iiiipedmdo o desenvolvimento de nos-
sas riquezas intellectual, moral e inato-
i ial ? 

O Brar.il vive virtualmente cm paz com 
toíias as potenciss extrangeiras; entre-
tanto, todas as nossas preterições, por 
mais justas c moderadas que sejam, nada 
conseguem perante esses poderes. 

Ainda agora, cm relagüo á immigraríio, 
—interesse da maxirna relevância para 
nosso paiz,—estamos vendo como se por-
tam os enviados clandestinos, n&o se in-
commedando a Italia (sabe Deus quaes 
srio seus planos) do desmoralisar sf.us re-
presentantes diplomáticos no lirasil. nma 
vez que consiga derrocar toJo o elemento 
capaz de a.:çào por parte do governo ne-
fasto que nos rege! 

E o govi-rno republicano brasileiro f ó 
cuida em far r nomcr.r/ôrs, que cognomi-
na de eleição, para ainda mais nos des-
moralisar, fa/.cudo scr.tir ao cxtrançciro 
q ic n3o nos deve temer cm qualquer rno-
\inif-uto dc sua ambição, porque nossa 
submissSo c a prova de nenhuma vida 
patriótica, de ncnl.un merecimento e de 
aptidão imita para a escrawdáo. 

So algum cia «•';>s conseguirem parti 
lhi-r íi nossa patria, no centro do ban 
quete esurào os membros da oiigarchia 
«;uo 'S governa, para receberem o (jue 
de <!'tvh , iiics cuu l . r , por terem traindo 
a put : ia ! 

S\\o imagina v . s. quanto me d' 
n^ressidad-' de assim exprimir-nu; mas 
r n ia que «!ir

r > a lin^uagüju do coração 
liga'la á da ra/.ão: 

V. s. já conhece minha humilde op 
i l io a rt peito das m< «:i-las quo me pa-
rt i ui ca p d/.es de bencíi-.iar a lavoura; 
mas [ r, < :sanms acçãr>% o não mais pala-
vras, ou, antes, devemos, para nos im-
• vruiG : ui-stitnir coiii armas as palavras 
sem resultado ató hoje e nos mvoltannos 
contra esse governo «juc nos rege, por-
que, como muito bem disse Gumercindo 
baraiva : 

.1 liòcrdaJr mio t-c implora de joe-
Ihf.ty cuiiqiii:!u ac <v.;* armas nn pu-

to Ilavre abriu caimo a 311 [2 fraucoi ; 

Hamburgo, estável, a 28 Pfennings ; Loi-

dl es, a 28 s. C d . , com alta dc 3 pcuee, 

e Ncw-York, 5 a 10 pontos mais baixo, 

apenas estável. 

As cotações dc moio dia conservaram* 

inalteradas, com excepção dc Hambur-

go, onde houve uma baixa do lp l para» 

março. 

A entrada de sabbado, no Rio de Ja-

neiro, foi dc 12.000 saccas. 

Em Santo?», entraram hontem 21.887 

saccas e a passagem foi de 19.773 sac-

cas. 

O mercado manteve-se eslavcVcffcctnan 

do se negoeios na base maxiinade4!JÍ2t)0. 

Vendas declaradas, 11.000 saccas. 

mm i o fWBit 
G 

AO 11, 

J.íllí.lO r-

j.or 

I ,::o n e pel ' -ro i -
'iiKiio secretario -
Batataes. > nvi. : me, 
deiibera-.üo do r i n l 

; , A V- • : !:A 

R'|. |O I—" V. 
.. : i..tvoi!i'a 
: l.-.. ' , l:i' -

para '-»tiiparr 
do corrcnto 

Em S l o Carlos do Pinhal, deve rcali-

sar-so brevemente, por iniciativa do d r . 

Heitor do Sd, inspector do agricultora 

dnqacllc districto, nina festa du* arvores, 

sob os mesmos inoldca da qno se rcaüsou 

cm Araras, ha pouco tempo. 

Do dia 15 do corrente cm deante, * 

delegacia fiscal deste Estado pagará o* 

juro» das apólices gnraes, corrcspondent« 

ao 1 ' semestre do artnal exercício. 
% 

* * 

O capitão Jayine Marcondes, de accôr-
do com um decreto do dr . Bento Bueno, 
«ecrctario do Interior, foi bojo designado 
em grdem do dia para inspeccionar o* 
destacamentos policiaes de Campina», 
Santos. Rio Claro, Iíibcirüo Freto e Mio 
Carlo* do Pinhal . 

Essa commissão só ter* inicio em prin-
cipio« da semana vindoura, pois o eap l t lo 
Marcondes^está actualmente em goso de 
ama licença de Ô dias. 

Com*Çon hontem a fiscalisar Interina-
mente o 4° ba ta lh í » da for f » policial o 
••apitío Francisco Guiiliernie Barbosa. 

O nosso coilaborador dr . Miguei A 

jodo Lisboa, tendo obtido a devida ve 

pede-nos a publieaçJo da carta infra 

Importância dessa carta, no entender 

nosso coilaborador, etlá cm provar, cm 

«bono da nossa Escola Polytceliuiea, que 

as censuras contidas nos artigos por 

publicados com a epigraplio m i:, a, n"io 

cabem ao responsável pelo ensino de 

geologia o mineralogia naquella institui-

ção . Entende mais o «Ir. Lisboa q-ie, da-

das a alta posigío occupada no magistério 

-superior pelo sisçnatario daquclle doeuinen-

to e a sua reconheci la conipetenria pro-

fissional, essa carta é do mais relevante 

valor . 

Transcrevendo pois, a honrosa missiva 

endereçada r.o nosso distineto collabora-

d»r, para ella chamamos a stt tnçSo dos 

leitores. 

•Sr . dr . I.lsbea. 
Tenho lido n 'O Commcrcio dc São 

Panlo vossos artigos. 
Estimei ver ncllcs a justiça fr i ta ao 

Iiliistro Chefe da CoinniissJ.o Geologlca c 
Beograpliica de b . 1'aulo c aos seus dis-
tincto* auxiliares. 

Não podia ser outro o nien sentimento, 
pois que, quando tenho quMsqncr duvidas 
«obro assumptos referentes a Mineralogia, 
fieologia e Paleontologia do Brasil e do 
mundo cm geral,—depoi* dc ter consul-
tado os auctorcs mais eminentes no as-
sumpto, encontro sempre nos Illa*trc.l 
Professores Dcrby, Hussak e I lorencc, 
dignos e sábios mestres. 

Kâo precisam ellcs de meu elogio, 
nem o meu fim é ter a pretençio de ele-
tar-me, fajendo crer que estou na altura 
de julgar a valia de taes homens. 

Desejo, porem, que o er. d,-. Lisboa 
«aiba que, como brasileiro o co:n os sen-
timentos dc patriotismo e independei ia 
4lsentidos em mim, pela educação do iar 

muitos anno* de serviço naval 

cer á rcuuiiio 
Ribeirão Preto. 

Applaudo e l-ep-o do eoraçào o movi-
mento patriótico (lo f lu t i da Lavoura dc 
Batataes, porque esta acç io se rellccto 
tuais solirc o oein > «tar ile nos.a j u i i i a , 
do uno sob:'" I.^cr'-sse i . i luai C.> 
classe, pois, uma vez que a ia. • ira j i 
cr idj , é certo que to los os elemento* do 
riqueza se desenvolvem e, cessada a lui-
scria, decreta so a íe.l- Idade do nossos 
coiu-i'!adãos. 

E..tretanto, perii.llta me dizer qne re-
ceio muito da eflicatia dc t i o aeeudrado 
patriotismo, porqno d.-pcndein todas as 
medidas úteis à lavoura da intervenção 
dos p ode r « públicos, os qua- s se con-
servam i m mutismo eriir.i ;oso .• - -ui'Ieni-
nivei. cuidando nnicaiuente d-, bein catar 
de IUI l.l de p: ivilegiado». 

T.-IU v. s. lembrança da m-.ueira por 
que fui suffocad i o movimento adcanla-
ijo do partido da Iai. .ura, dc n:odo que 
não s-rá para admirar qne novamente 
interesses políticos dc lavradores, guinii: 
lios no poder, venham j 
lios negativos aos nossos 

Mercado do café 

Entradas . . , . , 

Café embarcado . . , 

Vendas 

Stock 

Pregos: typo 7, «$100. 

Mercado, sustentado. 

R IO , 7 

12.051 saeeas 

8.803 • 

3.000 . 

C39.7'J0 • 

Entradas. . . , 

Desde o dia 1 , 

DcaJe I o dc julho . 

Passagens . . , 

Vendas . . . . 

•Stock . . . . 

Base maxima, -00. 

Mercado, estável. 

Pauta semanal, 430 réis. 

Café baldeado. 

Foram liojo baldeadas 

Santos: 

Eni Juudiaiiy. , , , , 

Em S. Paulo , , . ( 

•\a Soroeabaua. , . , 

Campo L i m p o . , , • 

No Braz 

No Pary. . . . . . 

BANTOS, 7 

21.8S7 sana* 

101.002 • 

101.992 • 

19.773 • 

14.000 • 

773.122 • 

com destino a 

14.071 saccaj 

1.0D0 > 

e..:, oa c e 
v. s. ad:i,i:a 
I r r . :.<iro. 

ra, F Morest 

l iera,ão, subscrevo-

idor c c r . "—Ar t hu r 

7- 902. 

A ce nlieei-la Cata Edison r.caba do rc-
rt her li.i amostras das primeiras chapas 
pjr. i uiniophones c Zonoidioucs. im-

----- — u . . . — - - a n 

pritilejno do governo rcacrni. 
í-ão - J:apa:i bem impressas, com cantos 

e luusi-as nacionaes dos melhores aucto-

Ilrcvementc a Casa 

es seu 

,:,:l as , 
i,niinereif 
!,-gara il, 

Edison annuncia-
nltas i-specialida-

i: - rit ran novida-
is Alfandegas do 

Mio e -aut'.-s 

.-•,i:n en 
essora 

Mare-

.een'ji u 
. Prti-lento 

de Cas-

tro. 

Achani-f S-re iar ia i 
i ir.!'ressados, 

rl-i na'turaiisaçâo do bcspauhol Benito C, 
la, U'- austríaco Arthur Nardelli lia 

li.a c do i:aliauo Aitoi . io Fcsti 

Interior, 
i-arîas 

ar-
10-

Pag.miei ' -s roli- itados pelo secretario 
do tjderior H(Jí:$>í(M). - fornecedores 
da Msei.-Ia Polyieeliniea, c a Eusé-

bio l'.u'.o da Costa. 

ro-liizlr resulta-
eslureoM entre-

I* pelo* • V . 
•i l l itar, fico contente quando vejo quem 
•ner que seja amparar t i o valentemente, 
tom tanto patriotismo e, a demais disso, 

O Jornal in Commcrcio de Porto Al»- l a d r a n d o tâo ntil cabedal «cientifico « 
gre pnbltea telegramma« de Quarahy, di- ta|ent0„um;l i J /a , nm faet", nm traba-
zendo que 0* federalista* compraram - • • ' - ' - ' 
grande quantidade do armamento, desti-
nado, segundo dizem, i revolução de | | 

Matto Grosso. irabalhos da Commissão üeographisa e 
Acereacentam telegramma* da fronte»- • - , - - - • 

r s qne a* forças de J o i o Francisco e * t â » K ^ 

de vigilancia. f c 

'ÃÉÉIÉ IÉ I B 
Telegramma de Campo* : 
. 0 * lavradores de canna it 

«A 8 . "MÇSIO, koje «nn idos , renolv» 
rara g r í v » geral, exigindo aagnwato dtt 
oreeo com aae lhe* compram a m a t e r » prsço csio qae lhe* compram 

in, j á foi ! 

4o E í tado de H.~ Panlo — 
êéso verdadeiro admirador — Antonio 
: Barres Barreio. 
8 . Paulo, 25 de junho de 1902. 

ÀDEIANODE BASSOS, 

í Clínica medica. Ke*ideccia « a . Tw-
ranga, 32, e*qnina da rua V U « » d e do 
• w Branco. Conraltorlo : Raa do Com-

o. 6 í proiiBW ao iareo d» Mmeri-
• «e 1 ás 3 tora*. Telephone, 922 

infelicita, ser 
X os alicerces da 

de governo em 
le tenhamos 

tanto, tacs desgostos, provocado» por 
esso governo quo nos 
elementos poderosos pa 
transformação da fonn 
nossa patria, aliei de <, 
da dias fe:::-.'S c garantia para nossos d.-
rcitos. 

O lavrador ha de convencer-se dc que 
foi iiiudido quandô auxiliou o movimento 
republicano c,ainda mai», de quo elle mes-
mo está cavando MUI maior desgraça, 
sustentando este governo, que não qner 
ouvir os gemidos <!e qu'-m passa fome, 
unicamente porque trabalhou « trabalua 
arduamente, pagando horrorosoi impos-
tos para sustentar senhores dominado-
res, que nos fazem escravos. 

Meu humildo modo dc pensar c qne a 
lavoura precisa ter representante* ge-
nuínos perante os pideres públicos, de 
modo que sc toma necessária -ua directa 
e iminediata intervenção na politica. 

Como republicana ? 

Não, porque qneni vive dc sou traba-
lho honrado c quer icis saluas para re-
gerem os interesse* da sociedade, não 
se pôde alliar a um governo que desgra-
çou nossa patria e impõe o confisco do 
nossos bens, eom tributos pesadíssimos 
de absurdos impostos. 

E ' preciso que escolhamos nma forma 
de governo, a quai praticamente já nos 
tenha demonstrado a felicidade de nossa 
patria, c aproveitemos os elementos aptos 
para governar, os quaes se acham afas-
tados, por serem heterogéneos do elemen-
to prejudicial que nos governa. 

Esta forma dc governo A necessaria-
m e n t e — M o n a r c h i a . Todos os melhores 
republicanos, considerados de maior saber 
c mais firmeza em principio«, j á foram 
experimentados, o infelizmente deram a 
prova mais triste de nenhum patriotismo 
o abnegação, salvo raríssimas excepçSe* 
de pessoas que estão isoladas, mesmo por 
n io quererem governar nesta Republica. 

Reflicta v . » . 
Todos o» qne nos governam.de pobres e 

endividado» quo er*m, passaram a rico» 
e riquíssimos, repentinamente, ao passo 
que nissa patria está na miséria, desres-
peitada, desmoralisada e prestes a tor-
nar-se presa de extraneelros 1 

Alem de tudo, nâd ha republicano* no 
Br«*il. e no governo reina e reinará a 
anarchie com o rótulo de Republie*. 

Pooco* s ío o» republicanos histérico* 
e nenhuma crença republicana têm o* 
adhérentes que ektáo com o governo, 
pol* aquellj» que de boa fé adhcnrajii 
í* t»o fazcn lo prece* a Deu* pela a r e f 
Uarac io da Moaarchi í , e os republic.no* 
p ropeg i nd i s t " , PO' patriotismo, também 
tr .6art8!» e bem .Ho proclamam a «eee»-
»4*4« 4 * restauração. 

] oram nome 
ras: d . A big;, 
a p 

,.s seguintes professo-
Arauj para substituir 

la escola modelo «Prudente 
dc* Moraes - d. l^nez Marcondes dc Cas-
i-.'i, que sc aelia com li d . Clotil-

de Correia dc Sá, para substituir a pro-
fessora da e m o d e l o -Mniia Jose», 
i- .1. Isabel Esteves Victorio, que sc acha 
li-euriuda. 

P e s í e e m I t à 

O Diária du /'rara, voltando a tratar 

dos boatos dc peste em Ytú. escreveu 

hontem longa noticia, da qual transcre-

vemos os seguintes tre.dio» : 

• U r r . dr . Oraciano tlcribello, Inspe-
ctor sanitário dc Ytú , tclegraphou aos 
l ollega» dos outros jornaes dizendo ser 
cptiino o estiulo sanitário daquclla cida-
de c affirniaudo serem falsas -as noticias 
alarmantes» publicadas pelo Diário du 
Prafu. 

Sú ^criamos motivo dc contentamento 
no facto dc ser cabalmente demonstrada 
a ausência do qualquer perigo para o 
população ytuana. Infelizmente, porém, c 
. r . d r O e r i b c i i o sc limitou a uma affir-
inação pura c simples, c mis continua-
mos a acreditar quo lia «alguma cousa nu 
veilia c culta cidade». 

As informações que publicámos foram 
nos- fornecidas por um cavalheiro digne 
dc tório o conceito. Demais, encontramos 
agora numa folha que se publica em Ytú 
as seguintes linhas, que vêm confirmar-
nos no direito, que nos assiste, du mani-
festam».» os nossos temores, pata 
quaes lia positivamente aignni funda-
mento : 

• Hoje a população desta cidade si 

agita uum justo receio de peste bubo 
nica. 

Em todos os cantos da cidade a con-
versação versa sobre esse assumpto. 

Como única providencia o sr. agente 
executivo seguiu, ha oito dias, para S 
Paulo, levando ratos para serem exami 
nadas r.o Instituto Bacteriológico. 

Emquanto s. s. regala se nos confor-
tos da grande capital, cm Ytú, o povo 
está ancíoso pelo resultado desse exame 

As casas onde sc têm dado mortes re-
pentinas continuam como a» outras:aber-
tas c com moradores. 

Pode »cr que seja um receio infundado 
(é o que de coração desejamos), porém 
pode «cr também que haja perigo. 

, - , . 1 , ; h n , a líi-pp.ins oecasi: A' ult ima hora, tivemos occa«ão 4e 
conversar com o dr . Graciano Cleribello 
e soubemos que s. «- começou • desen-
volver energica* providencia». 

Acreditamos muito na dcdicaçJo dente 
clinico e estamos certo* de que o* seus 
serviços serio efficazes.» 

A' noite, recebemos o* seguinte tele-

gramma : 

•O 4r . Victor Godinho esteve nesta ci-

dade em eommissio da Directoria do 

Serviço SaniUrio, n l o encontrando 

ente algum 4è peste. 

* " O exime 'micTMCopieo procedido *m 

ratos nesta eid.de dea re*oH»4o 

t iro. O estado «aniUrio eaatíafe epU: 

mo.-Dr. Oratiano Geritetto.' 

Tutal 

Abertura. . 

para setembro. 

Abertura. . 

para setembro. 

Abertura . 

para setembro. 

198 

3.814 

19.773 

H A V R E , 7 

. . 31 I f ! 

HAMBURGO, 7 

. 28 

L O N D R E S , 7 -

. . . 28 [ò 

KOVA-YORK, 7 

O mprendo abriu apenas eslavo! 5 a 10 

T E L E Ö R A M M A S 

Sereiço especial d'O Commcrcit 
dc São Panlo 

T A v i r r : x = t x O 

R IO , 7 

Consta que o logar de director do l ê* , 

titulo Nacional será preenchido com * 

nomeação do maestro Henrique OswalJ, 

que sc ad i a cm Florença, I tal ia . 

Também so fala no nome do professor 

Alberto Ncpouiuccno para exercer aquel-

lo cargo. 

R IO , 7 

Devido ás festas realizadas hoje no 

quartel do Corpo de Bombeiros, não hou-

ve despacho do ministro da Industria 

com o sr. presidente da Republica. 

R IO , 7 

Tendo o governo da União avocado • 

serviço de- hygiene municipal, pediu de-

missão do cargo de director da respecti-

va reportiçüo o sr. Barão do Pedro At-

fotiso. 

R IO , 7 

Follcccn hoje, nesta capital, o capitão 

de fragata Soares Dutra, quo occupava 

actualmente o cargo de vice-dircctor da 

Escola Nava l . 

R IO , 7 

Consta qne scrSo promovido» os se-

guintes offi :iacs da armada : a capitão 

de fragata, o eapitão-tcuonte Joaquim da 

Silva ; a capitão-tcnente, por merecimen-

to, o primeiro tenento Manoel Monteiro, 

e a primeiro t-nente, o segando tenento 

Mario S i Meyer. 

R IO , 7 

Senado. 

Durante 

commuui' a 

expediente foi lida uma 

•Jo sr. Constantino Nery, 

qne explicava, por motivos do enfermi-

d a d e ^ seu uão comparecimento ás sessões. 

O presidente deliberou que nacointui»-

são de Instrncçlo Publica o sr. I.atiro 

Sodri! substituirá o senador Jonatlias Pe-

drosa. 

Na ordem do dia entrou era discusslo 

o parecer da eommissio de Justiça opi-

nando pela approval,ão do veto do pre-

feito municipal á auetorisaçío do conse-

lho municipal, que concede á Sociedade 

Propagadora Jas Bella» Artes a extracção 

de loterias. 

Falou o sr . Barata Ribeiro pedindo 

que o projecto foe.se enviado á commis-

si o dc Poderes, abundando nas mesma* 

idéas o sr. TLonnz Delphioo. 

O requerimento do er. Barata foi ap-

proviido."" 

R IO , 7 

O sr. Campo« Salles, presidente 4* 

Republica, assistiu i inaiigur»çlo da» r.e-

vas construcç re» l o quartel 4e b o m b * 

roe. 

R IO , T 

Camara dos deputado». 

A ler ta a s.entóo,- «ob a presidência t n 

sr. Carlos de Novaes, falou, tendo pedi-

do a palavra pel* ordem, o deptit .do Al-

fredo Bílis, qne deetarra n l o ter t ido ia 

t i n g s « flrb'^cd'r o sea roB<*a B a e i o 

de A a d r ^ S , <3*r,dè, b» s«bba-fo, apr*-

^mtoa » raoçfceírefereste* ao ineídeete i * 

h t d M . A<-r«t*sWn < * T * m m * t m 

de 



O COMMERCIO DE SÃO PAü ! 

( I » por «11* apro.cnUaU » | | « P ™ M 1 f e 

dão a» roaxlmo do t o l a r t i v l t quo Uie W 

poaslval obter. 

Dlaaa, mal», quo conseguiu obter do »oM 

coilúga» Influente» ura» nova mogio, por 

todos aaalgnada, ten to também concor-

dado cora cila o Br. Adalberto Ferra i , 

tender d a bancada mineira. Acredita o 

orador que essa raoglo coiieegulrá termi-

nar dignamente o Incidente. 

A nova moçSo i concebida no» seguin-

tes termos: 

• A Camara , tomando conhecimento do» 

factos occorridos na scs-iSo do 4 do cor-

rente, pelo relatorio da commissjo de Po-

llcia, publicado no Diário Offielal, la-

menta proftindaincnlo que elles »e tenham 

dado • acredita quo n i o mais se repro-

duzirão, a bem do prestigio do Congros 

no, c paaaa a oceupar-se dos trabalhos or-

dinários*. 

Falaram em «eguida os »rs. Julio dos 

Bastos, que pediu a retirada da inoçio, 

• o ( r . Brício Filho, que declarou desis-

tir da palavra para concluir o sou discur-

so de subtendo, deslo quo a nova moolo 

Alfredo Ellis era cgual á do sr. Julio dos 

Santo*. 

. Posta a votos, i approvada a tnonão. 

O presidente consulta, depois, a casa se 

deve dar publicidade i s resoluções toma-

das. 

O «r. Bricio Filho disse opinnr pela pu-

blicação apenas da moçiio e o sr. Adal-

berto Ferraz manitesta-se de modo con-

trario. 

Os ara. Fausto Cardoso e Cincinato 

Braga mostraram-se de accôrdo com o 

»r. Bricio, manifestando-se, afinal, do 

mesmo üiodo o auetor da moçiio, sr. Al-

fredo E l l l s . Ficou, cn l io , .resolvido que sc 

publique Bómeulo a moçi io . 

B IO , 7 

Foi í ioje acclamado presidente da com. 

ftlss&o do Diplomacia e Tratados o sr. 

Lameuliu Lins. 

~ KIO, 7 

Cambio . 

Os bancos abriram com a taxa de 

11 8i*, excepto o da Republica, qne ado-

ptou a do 11 25[32. 

As transacções bancarias foram feitas 

na base de 11 13[16 e U 25(32. 

O mercado cnccrrou-se com a taxa do 

J1 25(32. 

SANTOS, 7 

Rendimentos fiscacs: 

Alfandega, 60:560$132. 

Recebedoria, 132l03*$2e9. 

Em cgual data do auno passado, foi 

domingo. 

Movimento do- porto-. 

Entraram os vapores: 

Nacional Belém, procedente do Pará, 

com carregamento de vnrios gêneros, 

consignado a Joilo Pereira da Cunha. 

Ital iano Dnchessa di Gênova, proceden-

to do Buenos Aire.4, chi lastro, consigna-

do a Schmidt & Trost. 

I ta l iano Venezuela, em transito, proco 

dente de Gênova, consignado a Schmidt 

& Trost . 

M o constam sabidas. 

Foi despachado o vapor inglez D n i m 

br, para SautUamptop, suliirii amanhã, ás 

& horas da tarde. 

E X T S n í O H . 

LONDBÉS , 7 

NBW-YORK, 7 

Orandea ohnva» t ím owantonado Idtin-

daçõc» em dlvaraoi poato» do E i U d o de 

Jíew-Tork. 

Em alguna togares, aa correntes d'agua 

tem destruído diversa» casaa. 

Os prejulioa ato multo grandes. 

LONDRES , 7 

Noticiam da Port-4rthur que foi alli 

recebida a seguinte commuiilcaçlo : 

•Aiigmcnla o chole.ra na Mandrliurla, 

Foram j i verificados 396 casos em Inkaii. 

sendo 331 fataos. 

LONDRES , 7 

O ministro das Coloniaa, ar. Joseph 

Chamberlain, foi hojo vlctln.a do unj uc 

cldento, quando passeava do carruagem, 

ficando ferido na cabeça. 

CONSTANTINOPLA, 7 

O sultão Abdul-Hamid enviou um te-

legrnmma de felicitação« ao rei Eduardo 

VI I , pelas melhoras quo este soberano 

tem experimentado. 

L ISBOA, 7 

Commnnicam de Castello Branco que 

o comboio da linha da Beira Baixa de.v 

carrilou nas proximidades do Belmonte, 

toado havido no desastre duas mortes e 

muitos ferimentos. 

LONDRES , 

Na sessão de hoje,da Camara dos Com-

muns, o visconde do Crnmborne, sub se-

cretario parlamentar do Foreing Office 

respondendo ú intcrpellaç-ilo quo lhe foi 

feita, declarou que o encarregado de no-

gocios da Clr i Bretanha, cm Buenos-Ai-

res, foi anclorisado a abrir inquérito no-

bre o assassinato do snbdlto inglez Bar-

net. Declarou mais: quo o governo espo-

ra commimicaçõe» do seu representante 

ein Bueiios-Aires, para tomar ent io as 

medidas iicccssarias. 

MADRID , 7 

O rei AffonsoXI I I assignou liojo a carta 

do felicitações ao novo presidente de Cos-

ta Rica. 

Foi tambera assignado pelo soberano 

hespanhol o decreto que nomeia o sr. 

Jul ian de i ' Arroyo, ministro plenipoten-

ciário da l íespauha, em Columbia. 

A W L S O S 

E N G E N H E I R O BRODOWSK I , 7 

Alvo de brilhanlo manifestação popu-

lar foi hoje o dr. Symphoroso Lara, 

delegado da lavoura, nu adeautada povoa-

ção do Brodowski. 

Na gare, foi elie recebido por muitas 
senhoras o cavalheiros. Ao chegar i sala 
da Escola Publica, pronunciou o dr. Lura 
eiequento discurso, saudando a população. 
Falaram ainda os srs. Virgilio Nogueira, 
Melchiadcs Cruz e Eugênio Novaes, o 
saudando o manifestado, o gerente Olivei-
ra e S i lva .—. ' l Lavoura. 

E N G E N H E I R O BRODOWSK I , 7 

Foram hojo inauguradas, com toda a 

solcmnidado n grande concurso dc povo, 

as officinas do jornal A Lavoura, ucstu 

florecente povoação do Brodowski. Fez 

o discurso official o dr . Symplioroso La-

ra, a quem foi offerecido o primeiro nu-

mero impresso. Foram muito saudados 

os srs. Virgilio Nogueira c Lucio Fagun-

des, o primeiro, proprietário da folha e 

o segundo, fundador da povoação. — A 

Lavoura. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

DEFi.onAiiBXTO—A absoluta fa l ta de 
espnço com que luetámos hontem Impe-
diu-nos de, no cumprimento do que pro-
ftatteramoa, dar á publicidade a» ayndi-
canelas da noaaa reportagem policial dcír-
ca do defloramento de Aurora Pereira, 
facto occorrido ha mala de «eia meie» 
ein uma easa da rua Barlo de Iguapé . 

Como diasemo» ante hontem, foi nos di-
rigida uma carta firmada por pessoa co-
nhecida. neensando a policia de ter aba 

fado o Inquérito na 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 

Capita l Federal, extraliida hontem 

'Tclcgrámmas proccilehtcs ao UonsiãnH-

Éopln dizem quo o governo da Turquia 

deu i Fran ja toda3 as satisfacções exigi-

das, pelo facto do ter sido preso, o bordo 

do uni vapor francez, no porto do Smyr-

na ,um soldado turco. 

LONDRES , 7 

Dizem que, continuando as melhoras ex-

perimentadas por Eduardo VI I , será o 

soberano brevemente transportado, a bor-

do do seu yacht, para Portsmouth, onde 

convahsecr i . 

LONDRES , 7 

O Dailg Mail diz, informado por te-

lograramo, que, nas nltas rodas diplomáti-

cos do Copenhague, sc a [firma quo a co-

roação de Eduardo V I I se rcalisará em 

setembro proximo. 

~~ LONDRES , 7 

Grande parto da imprensa londrina tip-

prova a manutenção da constituição da 

colonia do Cabo. 

Dailff Telegraph, estudando esse ns-

mrçnpto, acha que o governo não foi feliz 

cm sua rcfiolnçílo. 

O Morniug Posl, referindo-se ao pro-

cedimento do governo, diz que deseja vêr 

os acontecimentos justificarem seu opti-

mismo. 

L O N D R E S , 7 

Segnndo o boletim official hoje publi-

eodo, sabe-se que Eduardo VI I tein me-

lhorado, conseguindo conciliar o somno 

por longas horas e mdntendo-sc, durante 

este estado, calmo c tranquIUo. 

A ferida, aberta em consequência da 

operação qne soffren o soberano, seguo 

ein sua cicatrização uma marcha normal, 

sendo os curativos praticados nclla me-

nos incommodos c dolorosos para o il-

. lustro enfermo. Do boletim concluc-se 

que Eduardo VII continua a experimen-

tar melhoras, promettendo seu estado 

prompto rcslabclcciinento. 

L ISBOA, 7 

Fallcccn hojo, nesta capital, o ar . con-

«clheiro Neves Ferreira, antigo miuistro 

de Estado. 

LONDRES , 7 

O rei Eduardo VI I condecorou com a 

Ordem da Jarrctcira o czanvitclt, o 

grão dnque Miguel c o duque do Aosta. 

LONDRES , 7 

The Times, por informações de seu 

correspondente cin Tokio, sabe qne se 

formou nm poderoso syndicato que tem 

por f im desenvolver.as relações cominer-

claes entre o Japão c a Rússia, traba-

lhando ao mesmo tempo pa i a quo se 

nantenham o desenvolvam r.s relações 

»mistosas entre os dous paizes. 

~ B R Ü X E L L A S , 7 

É m rodas diplomáticas bem informa-

das, consta qne o tr ibunal do arbitragem, 

qne tom sua séde cm Haya, examinará c 

estudará as condições da venda da ilha 

de S âo Thomas, feita pela Dinamarca, aos 

Estados Unidos da America do Norte. 

~~ LONDRES , 7 

The Times, em ed ição de hoje, estuda 

i s medida» de prudência que «e resumem 

no procedimento do govcrno^br i lounico, 
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D. 

que decidiu manter a 

lonía do Cabo» 

F a z alguma-! 

Heé ias que tte desperta m 

PALCOS E SALÕES 

SANT'ANNA — Perante regular concor 
rencia, foi hontem cantada a velha opera 
do Verdi I/igolello, esforçando-se todos 
os artistas em satisfazer au aud i to r » , 
quo em parte conseguiram, a julgar-se 
pelos applausos qne receberam. 

—Hoje , a applaudida opereta, 

Jaanita. 

por.YTHF.AMA CONCERTO—Continuam 
obter legitimo snccesso os notáveis cy 
distas liarht r anil MuÃcUuc. 

Na funeção de hontem estreou a nov: 
artista contraetada, Dlicrvc, que conse-
guiu alguntas painins dos habitais. 

—Hoje, variado espectáculo. 

SALÃO STEISWAT—Os afamados con-
certistas Vianna da Motta e Moreira de 
Sá, pesarosos com o falteefmento do ma 
estro Leopoldo Mignez, transferiram t 
soirée musical, que hontem devia reali 
sar-se, para hoje, ás 8 horas da noite, 
no local annunciado. 

RKJANE—Os bilhetes de assignatnra 
para as 5 recitas da companhia de que 
faz parte n eminente actriz Réjane co 
meçaram hontem a ser entregues na liras 
serie Paulista, onde continúa ainda abar 
ta assignatnra para cadeiras e alguns ca-
marotes e frizas. 

Se não attingir a 8:000$ o total das 
localidades de assignatnra, a companhia 
não virá » esta capital, sendo recmbõl 
sados os aaaignantes das quantias com 

assignaram as lista 
cora-a respt 

i c t i v a iniTisrtaacia, até • dia 14-

P( 

1* delegacia, então 
a cargo dó d r . Pinheiro o Prado. 

Se o processo não seguiu os tramito» 
legaes, ao menos a policia eximiu-se des-
sa responsabilidade, tendo «Ido os respe-
ctlvos autos, com data do 27 do mez 
passado, conclusos no dr. jnlz da 1* vara 
criminal, conforme consta do livro de re-
gisto da 1» delegacia. 

A justificação a que nos reíerlmoa em 
nossa edição dc ante-lioutoni não foi Jun-
ta aos mitos, dovido a não ler sido o es-
crivão quo nella funccionou pago da» 
competentes custa». 

Essas informações, colhidas na própria 
delegacia cm quo funccionou o inquérito, 
são baseados cm documento» anthentlco», 
qne nos levara a slippôr a veracidade das 
mesmas. . 

E ' provável qne o inquérito se acho 

cm poder do ju iz competente, 011 que te-

nha sido remeltido no promotor publico 

para a denuncia. 

ESCACA COI.K i AI.—Esi A distribuído da 
seguinte maneira o serviço policial para 

' Tó i ie ia Central: de dia. o ' d r . J o s i Ro-
berto, 1° delegado auxiliar; do noite, o 
dr. Victor Ayrosa, 2° delegado nuxiliar. 

Gabinete medico:—de serviço interno, 
o dr . Honorio Libero: de serviço oxter-
110. o dr. Xavier de Canos . 

Policia do theatros: presidirá n &aul 
Anna o dr. José Roberto, 1" delegado 
auxiliar, e o Palgiheama, o d r . Octávio 
dc Iiarros, 2" subdelegado dc Santa Ipliy-
geniu. 

, x 
FALSAS AUCTORIDADES.—Ante hontem 

ás 9 horas da noite, achavam-se na venda 
dc Pietro Cerri, é rua Rodrigo de Bar-
ros, 11. 31, os Indivíduos do noine Manto 
Arineue e Baroni (iiiwenpo, quando nlli 
nppareeeram Eduardo Monteiro <• Amaro 
Gonçalves das Duros, quo sa diziam au-
ctoridades policiaes. 

Por esse motivo beberam fartamente, 
recusando-se a pagar, com o quo o pro-
prietário da venda s i resignou, uma vez 
que eram nnctoriilailcs policiaes... 

Não ficou por abi o desplanto dos dous 
indivíduos, tentaram ainda revistar as al-
gibeiras de b an t e o Baroni, aggredindo-
os, porque estes so oppuzeram á pratica 
da violência. 

E m seguida retiraram-se, aconsellianJo 
no proprietário que fechasse as porias 
da venda, sc não qnlzesse infringir unia 
postura municipal. 

0 3 . ° subdelegado do SantaIpl iygema, 
a s i l em foi levada'queixa do facto, veri-
ficou quo os dons tratantes foram lia 
tempos inspectores da quarteirão, cargos 
do que ss v iram destituídos por conve-
niência do sen iço. 

X 
SÜPPI.ENTE COM A V A B A . — N o dia 

3 do corrente, foi transferido da 2 . ° sub-
delegaria de policia do Santa Iphygcnia 
para a subdelegaria da Central, o dr . 
João Baptista de Souza, assumindo o car-
go de subdelegado daquclle distrieto o 
seu 1 0 snpplento Antonio Marcondes dos 
Reis. , . , 

Na noito desse dia, esta nucfonda-
de, fazendone acompanhar de diversas 
praças do destacamento do posto, ron-
dou'as ruas do seu distrieto, ordeaaudo 
o fechamento de vendas, prendendo indi-
víduos como su ipeilos o mandando revis-
tar quasi lodos os transeuntes, para ter 
opportunidade dc infligir-lhes multas, 
por uso do armas prollibidas. 

\o passar pela rua Anhangnera, en-
coutrou Mauool Carlos Ortiz, empregado 
da casa Prado, Chaves & C . , contra 
quem deu ordem para uma rigorosa re-
vista. 

O transeunte naturalmente oppoz-se a 

^ a ^ f f l & i l w l t e l ü b " ' • fcaa" 1 1 ! . ! ' ^ 

que não consentiria que o revistassem. 
Foi o sufficiento para que fosse agar-

rado pelas praças o conduzido " 
posto policial da Barra Funda, 
espancaram, como o attesta 111:1 
corpo do deiicto existente 
do gabinete medieo-Icgal. 

O sr. dr . chcfii de policia, lendo srien 
cia do occorrido, ordenou immcdinla-
nietitc ao dl*. Ascanio Cerqueira, 3.11 de-
legado, que abrisse rigoroso inquérito 
para operar a responsabilidade do sup-
plcnto cm exercido. 

A nuctoridade, como base para o re.c-
rido inquérito, fez com que o o fend ido , 
que ainda so nciia recolhido ao xadrez, 
fosse transportado para a Policia Cen-
tral. afim do Kubinettcr-so a exame dc 
corpo .do delicto. 

O inquérito prosegue cm absoluto se-
gredo de justiça na 3 . " delegacia, o nelle 
já depuzernm varias testemunhas (pie. ao 
que parece, tèm revelado muitas outras 
faltas commettldas por Antonio Marcon-
des dos Reis. 

Estamos certos de qiin-o dr . e l ide dc 
policia saberá compensar os valiosos 
servitjos da nuctoridade, dando-lhe a de-
missão. 

X 

O guarda civioo Manoel Ferreira fla-
ptista foi ferido ante hontem, á iioile, 
quando pretendeu efectuar uma prisão 
no largo de S . Francisco. 

Examinou-o honteai o medico legisla 
dr . Archer de Castillio, que considerou 
levíssimos os ferimentos. 

X 

Foram lionlcm rcnictlidos ao ju iz com-
petente, polo escrivão da 5" delegacia, 
os autos do inquérito tni quo são rcos: 
Vicente dc Giorgio, que 110 dia 26 do 
mez passado esviancou sua mulher Quiii-
li l iua Ervolina, eFerruci 1'cdersoli o Luiz 
Fcruandea, accusados de sc ft rir mu-
tuamente, 110 dia 30 do mez findo, 11a 
avenida Rangel Pestana. 

X 

FUirro DE CAVÍÍ—No dia 30 do mo/A 
passado, o clicfü da nstaf.ão Soro« abona 
veriíkou a falta d« saccaa <1« (rafe, 

foram subtrahidus dos respectivos 
armazéns. 

Em virtude disao, o, como suspeitasse 
dc dous conferentes, aliás tidos até nqucl-
1« dia como empregados dc confiança 
abrin um inqnerito administrativo para 
apurar a responsabilidade do delinquente. 

Como, porém, não surtissem cffeito os 
diligencias, o sr. ehefo da estação diri-
giu-se iiontem, & noite, para o posto po-
licial do Santa Ipl iygerii c abi relatou o 
facto ao dr . Ascanio Cerqueira, de-
legado, declarando entio que, sc não fa-
lham as suas pesquisas, as 12 saccas fo-
ram transportadas para a casa n . 129 
da rua de Santa Iphygcnia» ondo existo 
uma torrefacçâo dc café c refinagilo dc 
assucar. 

A nuctoridade deu as providencias que 
o caso e:;ige. 

x 
Com guia do dr. Pedro Arbucs Jú-

nior, 2 . " delegado, foi hontem removido 
de uma easa do bairro do Camljucy, ond í 
se achava enfermo e abandona lo, o indi-
gente Vittorio Caiendi, qne foi internado 
no hospital da Misericórdia. 

OMUIAUIO MMI IT IBO—O a l i 
lo* Noach, resident« t r»a Oi 
20, na Tília Mariana, ba muita 

foi admittido como empregado & 
duas da Companhia Mediúnica 

Por motivo de moleatla, oontra a «u« 
habitual assiduidade, delJou de compare; 
cer ao trabalho na qalnta, aeita-fjlra e 
sabado da semana passada, o quo lha v ^ 
leu a demissão do emprego. 

(luom o duspedlu da» otTlcln»» foi o re» 
poetlvo chefo de noine Oeorgn Hhun, um 
auis»0, residente na Barra Funda, á rua 
Salla-Salla, n . 30. 

Havia, pot«, entro o empregado a »en 

superior corta prevenção. 
Estando Noaoh, hontem, i 1 ltS bota» 

da tardo a almoçar num botequim exis-
tente á rua Monsenhor Andrade, 11. 6 g ! 
appareccil tleorgos Rhun, mie dirigiu Uln 
gracejo ao »eu ex-empregado. 

Este, já perturbado com a demissão 
quo o deitou na mUerla com «ua famí-
lia, arremessou uma garrafa de cerveja 
contra aquelle, produzindo lho um g r i » 
de ferimento ua cabeça. 

O aggressor foi preso e o of.'«ndl(M, 
quo apresentava 11111 longo ferimento lq-
teressando as regiSe» temporal o fronial 
esquerda, foi medicado na Polícia Cen-
tral polo dr . Archer de Castilho. . 

Foi considerado grave o ferimento. 

Teve sciencia do facto o subdclegadj 

do distrieto. 
X

 w 
Ao dr . Pedro Arbnes Jniiior, 2". i S 

legado, queixou-se iiontem Hermeto I i 
chi, residente á rua de São Francisco, 78, 
do quo sua vizinha o InqiiilinaJAnnila lio-
ncdicta promove desordens qiiotldlan» 

. . -lho a 

O . Can-
2482 de 

Terça-feira, 8 de 

M O M E N T O JUDIC IÁR IO 

T r i b u n a l d o J u « U « a 

0AMARA CR IMINAL 

a s n x o UKDINAIIU KM 7 DM j v u t o 

Presidenta, o «r. Oliveira R lb . l ro . 

Secretario, o «r . Lu ia do Aranjo . 

Pastagens de auto» 

O ar P . Lima p»»»ou ao «r. 

, 0 a» crime . « 5 8 da F « h i » • 

Itatiba e os * g r a v o » 3091, 3 H 0 e 8101 

J a o C » r ' o . Canto ao sr . Almeida e Sil-
va, <a «ggravo» 3105 de P l r aaaunun f a « 
3147 da capital . as c i m o 245 Í da 
Capita l , 2445 de Pirajú e 2459 da Lapl-

% »r. Ahncida e Silva ao sr . B B»»-

tos, a» crime 2464 de Tauba é, 2466 do 

Ribeirão Preto e 2440 d« B. l«m do De»-

calvado e o . aggravos 8118 da Cap lU l 

t 3148 do CaeimilO. ' 

o ar. H. llasto» ao sr . Malheiros, o 

•ggravo 3138 dn Capital e a crimo 2401 

do Ribeirão Prelo . 

Forain exposto» os afrgravos 31B1, 

nelo sr 1' L ima : 3 63, 3 lo3 o 3153, 

P ' o 5 : C. Canto ; 8144, 8149, 8110 e 

154, pelo sr 1 * fil1"' S I M " 
Aluícida o Silva ; 8155, 

8109 o"3140 A. pelo sr. B . Bastos, 

" illi 

desordens 

mente, recusando-se a entregar-lhe a casa 

X 

O sr. dr . chefe de policia, a exemplo 
do qne foi posto em pratica lio» bairro» 
inenos populosos da cspital, ordenjii 
que, dc hojo cm deonto, o serviço de p»-
trulliamento do llj-gicnopolis, Perdizes c -
Borra Funda seja feito por praça» d» Igps N j - ^ Bragança—Recorrente, Fer-
vallarla ' i .t- .--í.i-í „ .íostica. Re-

3156, pelo »r. Malheiro». 

JULOAUENTOS 
Haleas corpn* 

Jttboticabai—Paciente, coronel Dlonysjo 

Benitez. Concederam a pedido ordem de 

habeas corpus. . , „ , , , „ . 

Caiiital--Pacient.es, José Gabinhão e 
Lu i s do Castro. Ju lgaram prejudicado, 
no r oslarem soltos os paciente». 

Capital—Paciente, Moretti Francisco. 
Concederam ordem para »ereui os pacien-
te* apresentados á primeira sessão, ou-
viudo-se o sr. cl.ofe do policia. 

Uccwsos crimes 

ulho de 1902 

c io d» rto na» pana» do «rtlgo 294 do 

p i rUesUr , dr . F a M t « 

Ferrai, j i ad i n l n .gua lm jn ta varta. prova» 

oontra Tlioniai OaglUrdo. que derla » « 

punido paio conatllio d* Jurado», da con-

formidade com a lai . . . 

Dada a palavra no patrono do réo, a r . 

A p í c i o d» Camargo, cata desenvolveu » 

de*.»» do ncousado, an . l jsando aa prova» 

do» auto», delia» tirando concluído« para 

pedir ao conielho de »entenqa a »na au-

solvi;) l o . 
Suspensa a «esrto para descânco do» 

jnisoa da facto e reaberta mal» tarde, u»a-

ram da palavra para a replica o dr . 

Adalberto Garcia e o accniador partlcu-

Treplicando, o l í v ogado d» deíes», 

procurou contrariar o» argumento» ao 

orgaHl do ministério publico, e pediu em 

nomo da Justiga a a b s o l v i ^ do «cu cou-

atltuint». , . . . 

Formulado» o» quesitos pelo presidente 
do tribunal, o conselho recolheu »c á sala 
secreta das dclibcra(,õe», do ondo voltou 
ás 10 hora» e 10 minutos da noite, tra-
zendo o tcrcdiclnm pelo qual foi o réo 
absolvido por oito votos. 

O dr. promotor appellou da «entenga 
para o Tribunal dc Justiça'. 

—Hoje , devo ser julgado o processo em 
quo é réo, Josó Candido Biqueira, por 
crimo ao inorlo. 

Caso soja adiado o julgamento, entra-

rão os réos João do Oliveira c S i lva e 

Josá Forento, accnt-ados do crime do 

roubo. 

Deve chegar hoje a esta capital, v l n io 
do Rio, um mosurador, afim do traba lh í t 
lio gabinete antliropometrico, que por es-
tes dias será inaugurado lia Repartição 
Central da Policia. 

- X 

ENTEADO ixconwciivEL — Masimiano 
José uuiu-so lia tempos belos laços-coth 
jngaes A viuva Ilnlbiua Machado, quo tra-
zia em seu poder um filho do uoino Jo-
se1. com 18 ânuos de cdiide. 

O rapazellio tinha asco ao trabalho, o, 
ao ver-so debaixo do protectorado do pa-
drasto, não admittia jáinai» que lhe 
lassem em promover meios do empi 
gal-o. , s 

Era, por ím, rapaz atirado a conqms. 
tas, gostava de vestir-se bem, fumas» 
bons cigarros o n í o dispensava uma fl 
encarnada na lapclla, fozendo^pendant d 
unia gravata gritadora. 

E para manter-se nosso luxo, sempre 
qüo podia, abria, por meio do uma cho-
ve falso, a gaveta da socrelaria do p^< 
draslo e dahi suspendia grossas q uau t i ^ j 
como depois so verificou. 

Diz O ditado «tanto vai o cantaro a 
fonte, quo até se quebra. , o foi o que»(| 
deu. 

Hontem, 
te o nosso , , -— - , , 
te. desviava uma quantia da gaveta ua 
secretária. 

Em l ista disso, apresentou queixa 
major Firmino do Godoy, 5" subdelega-
do do Braz, a quem pediu detivcsso o 
menor incorrigível, por 21 horas. 

x : . 

KOTAS FAI.PAR—O dr . José Roberlo, 
1° delegado ; n iliar, fez hontem, á ngr 
to, unia diligencia para a captura do iB) 
individuo qu : pretendia rentier 50: (K)» 
cm notas falsa» |iela quantia do 7 : 09® ' 
em moeda corronto. . S , 

A pessoa com qncin o falsário dcvePq 
cffectuar a transacção pertence á policia 
i; levava instruegOe» reservadas, qne, se 
aquelle puzraso em pratica, certniiieulo 
não a deixava frustrada, como foi. 

Hoje, a nuctoridade cffectuará outras 

diligencias. 

PELO NOSSO ESTADO 

n, Maximiano pilhou em flagrauí 
so joven, quando, soiTiitciramciif 

....... nri.intln tin (T-lvetll dá 

conduzido para o 
i n le o 
mito do 

existente lios registos 

. , f que entraram 
assando ^ p e 8 s ô i l , a „ s j 

assam-1 « O coiividedns a ent» 

É M 

M W a m i l i M i t t u 

3 3 E - i a i . c a . O Q 

As pessôas quo reformarem snas 

assignaturas por um anuo ou toma-

rem asslgnaturas novas d 'O Cnin-f 

mcrcio de Sâo Paulo, pelo mesmo: 

espaço do tempo, receberão oomoj 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Affonso' Arinos o 1 retrato' 

do Imperador I). Pedro I I . 

Os assignantes do seis »ezes terão' 

direito a 2 retratos, um do Imperador 

1). Pedro I I o outro do Princlpc 

Imperial D . 1'edro de Alcantara. 

NOTA — Sd lôin direito aos brin-

des os nsslgnantes qne satisfizerem a 

respectiva importância nb cscriptorio! 

desla folha, ou nol a enviarem em va-j 

lo postal, ou carta registada, man-

dando mais $500 para o registo. 

dinniidõ fosso; recorrido, a Just iça. Re-
lator, o sr. C . Canto. Deram provi-

n l N t 0 Í 5 4 4 . Piracicaba—Recorrente, ra-
dre José Bodini; recorrida, a Justiça. 
Relator, o sr. Almeida c Si lva. Negaram 

provimento^ I t a p o r a n f ç : l — Kecorreut^ o 

ju izo, e.x-officio: recorrido, Fruncisco liue-

no Rodrigues. Relator, o sr. I ' . L ima. 

Negaram provimento. 

N 1518. Patrocinio de Sapiicahy—Re-
corrente. o juizo, ex-offiein-, recorrido, 
Antonio do Souza Pinto. Relator, o sr. 
C . Canto. Negaram provimento. 

N 1519. Capivarv-Rccorrcnte, o juízo, 
ex-officio-, recorrido. Antonio Kenedicto. 
Relator, o sr. Almeida c Si lva. Negaram 
provimento. 

Recursos clcitoraes 
N 2730. Lonçôes—Recorrentes, João 

Damasceno da Rocha o outros; recorrida, 
a Camara Municipal. Relator, o sr. . 
L ima . Converteram o julgamento cm dt-

I l gN n U2740. Xir lr ica—Ricorrente, Anto-
nio Firmino da Costa ; recorrida, a Junta 
Apuradora. Relator, o sr. C . Canto. 
Converteram o julgamonto em diligencia. 

N 2741. Xir ir ica— Recorrente, Anto-
nio Adelino da Cunha ; recorrida, n Ca-
mara Municipal. Relator, o sr. Almeida 
e Silva. Converteram o julgamento cm 
diligencia. (") 

Appelloções crimes 

N . 2177. Capital—Appellantes, Domin-

gos Pangaro; appeílada, a Justiça. Re-

lator, o sr. Malheiros. Não vencida a 

preliminar proposta pelo relator, deram 

provimento á iipellaijáo, contra o voto do 

sr. relator, tanto na preliminar, como de 

mrritis, designado o sr. , C . Canto "ara 

redigir o accordam. 

. N . 2451. Jal íú—Appellante, o Promo-

tor Publico; nppellidoH, Conde Angelo c 

outros. Relator, o sr . B . Basíos. Ne-

garam provimento. . 

K 2152. J i iadiahy—Appallante, o Ju: 
zo e.\• officio ; appolludo, Joaquim do Ca-
margo Pedroso. Relator, o sr. Malhei-
ros. Deram provimento pelas razões uo 
ju iz do ü i re i io . 

Aggravos 

N . 3132. S . João da Bôa 

;ravante, capitão Antonio 

Prefeitura. 
O sr. prefeilo municipal lavrou con-

tracto com Ro-si Brcnut para u construCi-
ção do um novo muro de fecho no cctui-
trrio da Consolação, c também assignera 
contracto com Bernardo Morelli para o 
fornecimento de pedra britada no cor-
rciitc anno. ' 

— Piigamentos nuctorisados : 4:3o0S>, 
a Lui/. Fiippolvto; 330, n Manoel 1'errci-
i-a Guimarães; 210S, a João Paulo Dcl-
licr: 13:iíS20, a Vicente'ferrer Ribeiro,?. 
123í>, a 1'aschoal Ciaccio. 

» ÍO J o i o DA BOA VISTA 

Escrevcm-nos em data de 13 : 
• O povo, nesta localidade, aiiiJacoiiiinen-

ta os tristos facto» occorrido» na sessão 
lmvlda no Centro Rcereatiro,—a reiini lo 
convocada, ultimamente, pela commissão 
de agricultura. 

Fala-so ainda, sobre as tiras apresen-
tadas peio sr. 1'ort o criticadas pe l od r . 
Cosia Machado. E o que sabsmos dizer 
c quo as referidas tiras foram remetti-
d»s ao governo e oom a «ssiguatura dos 
»rs. Gabriel José Ferreira, José Pires do 
Aguiar o Amos P o s t . . , 

— A n d * agora por aqui uma sucia de 
ladrões de eavallos—quo d mesmo uma 
verdadeira prága. S«S numa noite, ás ve-
zes, roubam sete, oito eavallos. A policia, 
porém, j á está em actividado. 

—Iniciou suas operações do descontos, 
no dia I " . deste, a casa bancaria do 
Martins & C . Cobram apenas 1 ' / . » 
ao IU07.. Parabéns ás classes coinmerclacs 
o agr íco las . . . . 

A câmara municipal criou mais dons 

logsres lia thesourarfa municipal, para 

cscripturario o amanuense. 

A proposta Toi do sr. João Joaquim 

Braga. 

— O Club LUterario, do que é presi-
dente o sr. Silviano Barbosa, o vice-pre-
sidente, o sr. Polycarpo de Oliveira, deu 
como errados mis trechos do rednetor da 
Evolução do Casa Branca : 

I o—»Tem-se inclinado para n conscr-
viioão dos ovos um graúdo numero de 
invenções...' 

2 ° — . . . . a associação de qne o finado 

.((>4,501) 

122* 

AOQÕE8 DE BANCOS 

Ooamerclo • Indui t r la . 

L a r r ado ro» . . . . . . . . . . . . 

Oonatrnetor • A f r l « ! « 

Credito R t » l enrt. I iyp. 

Idem cart. commercíal 

Idem com 90 • / • . . . í . 

Mercantil d» San to » . . . 

Ribeirão Preto 

Bu i to» 

S. Panio 
Uni lo de 8. Carlos . . . 

. . • o|40 % 

Norte de B. Paulo 

1'nilo d» 8. Paulo 

Boneo da Repub l i c a . . . . 
Industrial Amparense . . . 
Comm Italiano com 80 ' k 
Piracicaba 50 ' h 

ACÇÕES DE COMPAHN IAS 

Hygienopoli» — 

Agua e Ln» 
Antarctlca 

E. d e F . d e Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . 
Bragnntina 

Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramonto» do Brótas 
(com 504 realisado») 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Meclianíca 
Sorocabana e Itnana . . . 
Mogyana int . * v ista . . . 

Idem, para o I o dia 
Idem, (a 30 d i a » ) . . . . . 
Idem, .nova em. (á vista) 
Idem,idem, para o l ° d i a 

OAHBtoi ixT«Anar .mo» I H I.ounnr.s. » 
BIA 6 

Idem, Idem, (a 30 diash . 
H :ni.com 40 'lo ( i vista) 
Idem, idem, para o I o . dia 
Idem, idem (a 30 d ias) . . 
Paulista, int 
Idem, 'a 30.dias) 
Idem, c !80«Wa dinheiro) 
Idem, c!! 30 "/»(a 30 dia») 
Progredtor 
Stupakoff 
Telephonica 

UiiiSo Sportiva 
Itatibense. 

238$ 
238$ 
238$ 
288IJ5 
280$ 
230» 
108$ 
108$ 
1 0 8 $ 
235$ 
237$ 
91.5 
91$ 

20$ 

230$ 

m 

8 8 S 

80$ 

12$ 
200$ 

Sobre Pari». . 
> Brat tHa» 
. Berlim 
» Oenovn. • • « • • 
• Madrid. • . . , , 

. • Llabte 
» N»w-York 
• Bueno» - Aira» — Preinln 

do onro 

COTAijOE» PO» tlTTI.OS ni iAsii .ni ios 

I.OMDBE», NO DIA 5 

Apólice»-de 4 '/• '/• (ouro)— 

1879 

Apólice» de 4 (ouro)— 
1889 

Apólice» do 6 "/• (ouro)— 
1895 

Fiiiidiíig lonii fi • / • . . . 
Oéat» dc Mina» 5 °k . . . 

26.15 -V 
25.20 
20.10 
85.60 
81.85 

;i|in 
4.88 V. 

129.20 

76 

72 

87 
98 
Hl 

Vends. CmpK 
807$ 

—- 8«ilS 
Hiit.$ ÍWVljj 

— U80» 
— twos 

157$.".«) 1ÕG$ 
life* IMS 
tíOO^ ('Ms 

— 033f 

27oJ 

— — 

LETRAS H Y P O T H E C A R I A S 

do homi-

VI»ta-Ag-
1'adua Fleu-
io Lourairu. 

Malheiros. Dcrani provi-

F o o t - l í a U 

x 
Frr.TO PE ROITAS—Um cavallrriro re-

sidente á rua Voluntários da Pa t r i a quei-
xou-se, ante-hontem, no 3". subdelegado 
de Santa Ipbygenla de que foi victima de 
um furto de roupas, snspeifjtndo que re-
caliisse. a nuetnria do crime na pessoa de 
Francisco António Estevam. 

Depois de varias diligencias bem enca-
minhadas, a policia do distrieto conseguiu 
dar caça ao indiciado, em poder do qual 
forain encontradas varia»peips de roupa» 
reconhecidas como pertcnceutcs ao quei-
xoso. 

Francisco Estevam,, cedendo a nm há-
bil interrogatorio, confessou o crime, 
sendo por isso recolhido ao xadrez do 
posto policial da Ponte Pequena. 

A anctoridade, a qnem está affecto o 
inquérito sobre o facto, verificou ser o 
criminoso desertor do 39". batalhão de 
infanteria do exercito, pelo quo o re-
metteu preso Dara o quartel de tíanV 

• MATCH, nio-s. rAui.o 

Uma excedente noticia cabe-nos coni-

municnr aos amadores do foot-ball, que 

s io todas as pessoas quo já alguma vez 

assistiram a esso jogo emocionante como 

nenhum. 

E', nada mais, nada menos, que va-

mos apreciar, nttm dos próximos dias, uma 

das mais renhidas pelejas quo se possam 

imaginar. Dous trams do um valor inex-

ccdivel no Brasil vão medir forças. .I 'm 

é composto dc jogadores do Rio, liatti-

llssimos, de um traiu rigoroso, formidá-

veis, emfim. O outro, do jogadores pau-

listas, cuja maestria j á está sobejamente 

comprovada. 

A avaliar pelo enthusiasmo das vezes 

prcccdentcs, esperamos qua o Vclodromo, 

oiule provavelmente so rcalisará essa pu-

gna homérica, regorgite do espectadore,1;, 

numa afflucncia nunca vista. 

O team do Rio conta em sen seio eTe-

mentos dc primeiríssima ordem: jogado-

res ameslrados no velho mundo por lon-

ga expcricncia e laureados em pelejas 

tremendas. 

Dos jogadores paulistas ha lambem 

muito a esperar, tanto que, iudisMual-

meute, nada receamos por clles. 

Não sabemos como chamar a attenção 

de S . Paulo para está facto verdadeira-

mente extraordinário, quo escalonará um 

novo marco milliario na triumphant« 

estrada quo o foot bati está percorrendo 

no Brasi l . 

Será uma peleja de coriutlicaiis, digna 

dos mais gloriosos campos dc foot ball 

da Inglaterra. 

Consta-nos que será a seguíeis n or-

ganisação do 

Team de 8. Panlo 

Forwards 

Mesquita, Costinha, Rocha, Boye» t e 

Miller I , 

Half-backs 

Renato, Olavo e Biddel 

Fnll-bacl-s 

Thiers e Gcffery 

Goal 

Jorge e Miranda J a n i i i 

Relator, 
mento . 

N . 3135. Capital — Aggravantes, Be-
ncdicto Galvão de Moura Lacerda c dr . lia-
phacl C. do Sampaio: nggravnda, a mas-
sa fallida do Ciarlo & C . . Relator, o sr. 
IJ. Bastos. Negaram provimento a um 
recurso dos aggravos de Lacerda o não 
tomaram conhecimento dos outros. 

N . 3137. Capital — Aggravante, a Ca-
mara Municipal; aggravados, Arsênio Cor-
reia Ga lvão« sua'mulher. Relator, o sr. 
Malheiros. Deram provimento. 

N . 3139. Capital — Aggravante, José 
Pedro Soares; aggravado, d r . Agricio de 
Camargo. Itelatoc, o sr. C . Canto. De-
vam provimento, contra o voto do sr. II 
Bastos. . 

N . 3115. Capital — Aggravante, Jose 
Joaquim Ferreira Júnior; aggravado, dr. 
Dclphino Pinheiro de Ulhfta Cintra. Re-
lator, o sr. 11. Bastos. Negaram provi 
mento. 

F.mbargos de declaração 

N . 3115. Capiíal —Emba rgan t e , A] 
fredo Steinberg; embargados, S . Bertrand 
& C . . Relator, o sr . Malheiros. Rejcita-
tnrani os embargos. 

N . 3127. Capital — Ercbargante, Ar-
thur Duarte; embargadas, d . Maria Amó-
nia da Silveira o outra. Relator, o sr. 
6 . Canto. Rejeitaram os embargos 

(Dcsistencia) 
N . 3160. Capital—Aggravante», Adelino 

do Almeida Raposo o outros; aggravado, 
José dns Heis Pinto da Rochn. Relator, 
o sr. Malheiros. Concedida a dispensa de 
revisão, para julgamento na primeira ses 
suo. 

(*•) Recursos crimes 

N . 1015. Dous Córregos—Recorrente, 
Moyniis Jus t ino ; recorrida', a Jnstlga. 
Relulor, o sr. B . Bastos. Negaram pro-
vimento.. 

N . 1510. Belém do Doscalvado—Re-
corrente, o Juizo, ex-officio; recorrido, 
Gregorio Beraldo. Relator, o sr. Malhei-
ros. Negaram provimento. 

F o r l i i h 

fazia p a r t e . . . 
3 o — « . . . aceusado do crime 

cidlo do sua mu lhe r . . . » 

O Club LUterario fez confusão entre 
as regrns do collectivo geral c as do par-
t i t ivo: desconheceu também o significado 
da palavra homicídio e euganon-su coin 
as propriedades do prelerilo imperfeito. 

^ o l l o i t a ç õ o a 

Fazem nnnos ho j e : 

A senhorita Arminda Olanlnl . 
O sr . Luiz Carneiro, nosso prezado 

collega do Estado de N. Paulo. 

O sr. coinméndador Valle o S i lva . 
O S1-. Paulino Bastos. 
O sr. Estevam do Souza Jún ior . 
O menino José Dias. 

O nosso talentoso collega do Correio 

Paulistano, Jul io Ramos, coutrnctou ca 

sameuto com n gentil senhorita Cecv Cit-

r io , dilecta filha do sr. Antonio Ciltc-

l io , conceituado commcrciante do nos:a 

1 Auguramos anT synipatlitcónlfBlvSS" flf 

das as felicidade» de quo são merecedo-

res. 

t 

Roalisa-.tr. hojo, á t hora da 1ar.lt?, a 
audiência do dr . Augusto Meircllus Ücis, 
j u i z dos feitofj da Fazenda, provedoria c 
erceeuçòc-s dc casamentos. 

— 0 juiz da I a . vara comrr.crcial jul-
gou procedente u licoão ordinaria que 
Armando Hibeiro da Fonseca inove contra 
Cardoso de Andrade & C. r condemnnndo 
os réos a pagarem ao uurtor a quantia 
pedidn, jtuos da tnóra c custas. 

— O juiz da I a vara eivei, tomamloVo-
nhecimento do aggravo interposto pelo 
Convento dc N . S. do Carmo, na c ç ã o 
cm que coutcnrlc com a V . Ordem 3 a do 
Carmo, reformou o ccu despacho para 
receber ein cffeitos a appellação inter-
posta pelo aggravante. 

— O mesmo juiz mandou que fossem 
cffectuadiis as arrecadações na fallencia 
de 6 . B. Gautier & C . , e, que feito pe-
lo seu curador fiscal o seu relatorio, fos-
sem com urgcncia convocados os credores 
da massa. 

—Foi designado o dia 15 do corrente 
nara a reoniao de credores da cassfto de 
bens de Amaral i t I rmão, sob a presi-
dência do juiz da íia vara, servindo dc 
escrivão o capitão Clímaco Cesar de Oli-

ira. 

—Subiram, para denuncia, os autos dc 
inquérito policial instaurado contra Vi-
cente Langonato e Fortunato Moutczani, 
por ferimentos leves. 

—Foi archivado o processo instaurado 
contra Maria Rinclla, por jogo. do bi-
cho. 

Proseguiu Iiontem o summario do cul-
pa do processo em nue ê réo Hiladio 
Fernandes, por crime de ferimentos le-
ves. 

T r i b u n a l f i a J t i r y 

Presidente, dr. Arlindo Guerra, juiz 
da 3a vara criminal; promotor publico, 
dr . Adalberto Garcia; escrivão, Sylvio 
Borba. 

Entrou hontem em julgamento o pro-
cesso cm nue é réo Pasquale Gagliardo, 
accnrfado de haver assassinado, no dia 11 
dc agosto do anuo passado, Francisco 
Campiglione. 

Lido o processo, inidaram-se os deba 
tes,que foram renhidos. 

Hustentando o libello ( i ime accusatorio, 
l o dr. promotor publico, <!ef>ois dc fazer 
I • kiatorko do crime, pedia » eondemna-

Dos srs. Irmãos Martinelli recebemos 
amavel convite para um almoço, amanhã, 
a bordo do vapor Toscana, «la compa-
nhia de navegação transatlântica—Tl ali a 
que inicia a carreira regular entro o* 
portos de Santos e Génova. 

A comitiva partirá daqui para Santos 
em carro especial, ligado ao trem das 
7 .20 da manhã. 

Aquclles commcrciantcs f>3o os agentes 
geraes da companhia no Brasil 

Hospedes e viajantes 
Acha-se nesta capilal o sr. Francisco 

Antonio Seixas, capitalista c negociante, 
quo estevo ires aniles cin Portugal , onde 
fõra 0111 busca dc melhoras para sua saú-
de, hojo restabelecida. 

— lie regresso de sua excursão pelo 
sul do Brasil c Iicpublica Argentina, cl c-
gou hontem a esta capital o .sr. 1 : . Neu 
mann, conifncrcianto ein nossa p rn r a . 

— Acham-se hospedados na Rôtisserie 
Spoilsmaii os srs. Alexandre Monteiro 
Enlil lu Dncarot, dr. F . de Monlevado, A 
Uagallnlcs o nir . Socke. 

— Estil cm S . 1'nulo o sr. d r . Joilo 
Augusto de Souza Fleury, illustro o con 
ceituado advogado cm Santa l í í ta do 
Fassa Quatro . 

Dos srs. Mello, Barjona & O . , pro 
prietiirios da Livraria Civitisacão, 
cebemos um exemplar do interessante 
Formulário Pratico, brindo do llrasil 
Medico aos seus assignantes. 

I n X o r m E i ç õ Q 3 

o ti:MI'0 — Boletim Meteorológico da 
Coniniissão Oeograpliica o (leologica 
do julho — Barómetro, a 0.", ás / horas 
da inaniiil, 703.-1 cmi.; 2 horas da tar-
de, 701.õ mm.; D horas da noite do lion 
tem, 763.1 m m . Temperatura mínima, 
!)"r>: máxima, 18". Vento predomihnu: 
te, SE . Chuva, cm 21 horos, O. Tempo 
geral, duro. 

FORÇA 1'OI.ICIAÜ — Serviço j n r a hoje : 
E ' superior do dia o capitüo Barbosa ; 
o corpo do cavallaria dará força para 
acompanhar presos co Forniu c n guarda 
do Hosp i ta l ; o I o . batalhüo us guardas 
da cadeia o palacio o 2 ordenanças liara 
esta secrelun. i : o 2 " . , a guarda da Poli-
cia, ajudante dc dia o otficiaes para a 
guarn ição ; o 3" e o -1"., a p a r d a ei-
vien da capital, o o corpo do bombeiros, 
o serviço do costume. 

Amanuense de dia, sargento Bemvindo. 
Uniforme, 7". 

HATAnorRO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 1-12 bovinos, 00 
suíno», I I ovinos o 4 vitcllo». 

Rejeitado t 1 bovino. 
Iuutilisador.: 18 pulmões, 0 intestinos 

delgndos do bovinos, 13 pulmões o IJ liga-
dos de suínos. 

Emblema do carimbo, bandeira. 

SANTA CASA—Movimento do hospital no 
dia fi de ju lho : 

Existiam 370, entraram 0, aaliíram 2, 
existem 377. 

ileraci-so 77 consultas o fizeram-se 30 
pequenos curativôs. Foram aviadas 221 
reeeita». 

Medico de dlft..dr, F . Mattoso. 

50$ 

B M 
r.a$ 
07$ 

200$ 

• 4 Ç 

5 4 $ 
5 4 $ 

5151500 

B. Credito Reol de « »/»I 
Idem do 0 'lo n 30 dias. 
idem 8 % ! 
íDanco Uniilo do S. Paulo, 

dcui de 8 % a 30 dias. 

VENDAS KEALTSADAS HONTEM 
50 letras do B. O. Kcal 8 'lo a 51$ 
22 idem Idem idein a 5 1$ 

438 idem idoiu (1 °[„ a 40$ 
I l idem Idem idem a 

1 idem idein idem a 448500 
102 letras do B. U. do S. Paulo a 57$ 
20 idem idem a 57$ 

100 leira» da Camara dc Santos a 7 7$ 
20 idem Idem n 77$ 

4 acções da O. Paulista a 23,"5 
100 acções do B . do S. Paulo a 97$ 
25 Idem idem a 97$ 
19 letras do B. C. Tical 8 'lo (a 30 dias) 

5õ$000 

1'KEÇO DO CAIÈ E)[ SANTOS 

A Associação Commercial recebeu os 

seguintes telcgrammas : 

SANT08, 7—A's 11 . 6 

Procura, a 4SOOO. 

SANTO», 7 - A ' s 2 . 1 G 

Mercado, estável.—Base, 4$00ü. 

THAÇA 1)0 COSIJI ci icio 

Estil como inspector do mez de ju lho 

o sr. Uabricl Taffuri. 

Foram embarcadas durante a primeira 

quinzena do mez de junho 124.371 sac-

cas de café, qne tiveram 

destinos : 
Para cs Estados- Unidos : 
Nova-York 
Nova-Orleans 
BaHimorc 

Fura a Europa : 
Trieste 

Hamburgo 
Marselha 
Soulhainpton 
Antuérpia 

Bordéos 
l.ondres 
Copenhague 
IJ euuva 
Alger . . ' . 
Lisbõa 
Porto 

33.018 
14.217 

2.500 

seguintes 

Sacras 

Taxa de desconto no Banco da liigt* 

terra 3 'to contra 3 ' j . . 

Idem 110 mercado 2 71 Hl " I , a 2 Vi»/, 

pi.TIMA» COTAÇÕES lfA BOI.SA 00 11(0 

NO DIA 5 

Fundo» publico»! 

Geraes de 5 •/. 

Emp." de 1895 
de 1895 (nom.). 

. da 1897 

. de 1897 (nom.). 

. Municipal 

. • • (nom.) 

Inscripções de 3 ",'« 
. d «8 ' » (nom. ) 

Estado de Minas. . . 
Es t ido do Rio nom . 
Empréstimo de IsiJH.. 
Municipal de 1'ntropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

M A L A S PARA O EXTER lO l t 
A »A inn DO ronTO nn HIO DE JANCISO, 

NO ME* DE . i r LU O 

Dia 9—Danube , Bahia , Pernambuco, 
Lisboa, Vigo e Cherbitrgo. 

IR—Iberia, l ü h i a , Periuinlnico, 
i.ishoa, Corunha, I.a Pallico n 
Liverpool. 

Í6—Atlantique (directo), Dakar, Lis- ' 
bua e Bordeaux. 

18—Heide lberg , Madeira, Lisboa a 
Antuérpia. 

30—Cordiliere. Bahia, Pernambuco, 
Dakar, Lisboa e Bordeaux. 

3 0 — P a n a m á (directo), Lisboa, La 
Pallice o Liverpool . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VArOUES A SAIIIU DE SANTOS 

Rio da Prata , Danube I 
Londres, Clgde 8 
I do da Prata , Toscana t 

VAPORE» UPEUADOS Eli SANTOS 

Marselha, Aqnilaine 8 
Southampton, Danube 8 
Bnenos-Aires, Clgde 8 
Hamburgo, Belgrano 9 
Oenovn, Toscana 

Ocnov», Ré Umberto. . l i 
Oonova, Sirio 2« 

VAL-OUKS ESPERADOS NO RIO 
New-York e esc., Bnffon 8 

Rio da Prata, Danube 9 
Santos, Belgrano 10 
New-York o esc.,. Coleridge Hl 
Bremen o esc., Bonn 10 
Hamburgo o esc., Pernambuco 10 
Génova e esc., I.cs Andes 12 
Génova o esc., Ré Umberto 13 
Rio da Prata, Iberia M 

Bio da Prata, Cordillère.. 1" 

VAI'ORES A SAIU IT DO RIO 
Southampton e esc.. Danube Í 
Hamburgo o esc., Belgrano 12 

Génova c esc. , Ré Umberto 11 
Liverpool e esc., Iberia 15 
Bordeos o esc., Cordillère 1(1 
Nova-York e esc., Coleridge 17 

Bremen o esc., Heidelberg 18 
Hamburgo o esc., San Nicolas 10 

4 9 . 7 9 5 

9.205 
7.012 
0.878 
3.300 
3 .272 

975 
750 

.750 
350 
250 

20 
1 33 .303 

Cabo da Bôa Espe-
rança 

Rio da Prata 
Valparaiso 

Cabotagem : 
Portos do N o r t e . . , . 
Portos do Sul 

Total 

s ; 

13. .300 

5.001 
400 10.3G1 

11.503 
7 .251 21 . RM 

124.371 

l íESUJIO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 

NO EXTERHII t 

Meses Preços 

New-York Havro 

3 4 3 4 

Julho o . . 4 .05 31.25 3-1.50 

Setembro 5 .15 « 35. (XI 35 . S 5 

Dezembro 5 30 35.75 30 .00 

Março 5 .45 30.26 30 .50 

Hamburgo Londres 

3 4 3 4 

Julho 28.00 28.25 28 i 3 28 fi 
Setembro 28.75 20.(Kl 2Í! 29 |S 

De zemb ro . . . . . 20.50 29.25 2019 301 

Março 30.00 30.25 30| 30 0 

D e c l a r a ç õ e s G o m m e r c i a e s 

A ' p r a ç a 

D A V I D VARCEU .OS 

Para os devidos effeitos» o a bem da 
verdade, declara que a 2 do junlio pro-
ximo passado, por »ua livro e espontâ-
nea proposta, vendeu a seus credores, 
mediante sua plena qu i tação , o seu esta-
belecimento sito ú rua 15 dc Novembro, 
41, comprehendcudo-a* as mercadorias, 
inoveis c utensílios nclle existentes e di-
vidas activas cm uin só lote, estimado 
tudo em cem coutos de ré is ; cujo stock, 
apezar de todas as reducções que os 
compradores fizeram no rigoroso balau-
Qo u quo procederam, elevou-se A somnia 
superior a 120:000$000 (cento o vioto 
contos de réis), ou 10:0005000 acima do 
«cu debito ou passivo, 

S . Paulo, 7 de ju lho de 1902. 

3 — 2 D A V I D BARCE I I .Q » 

Secção I í - v ü t o 

R e c r e i o D r a m á t i c o JLu30-

B r a s i l e i r o 

RDA BENJAMIM CONSTANT, S. 21 

Primeira soirée dramalica e dançanlt 

Scientifico aos srs. socios quo' a festa 
inaugural desta sociedade sc rcnl is i r i 
em seus salões, uo dia 13 do corrente, 
devendo começar ás 8 horas da noito cu 
ponto. 

Outroslm, lhes faço sciento de quo a 
lista do convites está d sua disposiçã » 
até o dia 10, dia em que será encerra-
da . Aos associados o suas famílias, d.irá 
ingresso o recibo deste mez. 

S . Paulo, sido social do Recreio, 5 do 
ju lho do 1902. 

CARVALHO PistrN-rnr., 
3—3 Prcsidento 

PASTE COMMERCIAL 

S. Paulo, 8 dc jillho de 1902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 

UI.TIMAS COTAÇÕES 

FCNßOS p t 'nueos jVeuded. j Comp 

2—4—8—8 

J Í L í i £ i S a S H ? m ^ J l ' i W E i B P W KS 

41-, Alameda dos Barnims, 44 
A s a u l a s r e a b r e m - s e l i o d i a 3 f i o c o r r e n t e . 

S . P a u l o , l . ° d e j u l l i o d e 1 9 0 2 . 

O d i r e c t o r , 

.Tô «iiiini Josó «le AzovoiTo Sonro» 

..' 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

Apólices do E s t a d o . . . . ! 
Geraes de 5 | 875$ 
idem empréstimo de 180.) 
Letra» da C. Municipal . . 

empréstimo 

Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos 1* e 2* série 
Idem da 3* sér ie . . . 
Letras da C.de Campinas 
l e t r a s da O. de Caj ivatv. 

970$ 

805$ 

» 1 $ 

95$ 
95? 

705500 

P r . Galvão Bneno 
D r . Margarido da Silva 
Dr . Paula Liina 
Dr . Pereira da Rocha 
Dr . Mello Barrctto 
D». Philadelpho de L ima 
Dr . Baptista dos Anjo» 
Dr . Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr . Américo Brasiliense 
D r . Castro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Honui 
Dr . Franco Meirellaa 
Dr . Souza Castro 
Dr . Candido de Almeida 
Dr . Leite Br and 4o 

78$ reccítam a : 

Dr . Far ia Rocha 

Dr . Orercio Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr . Araujo Matto-Grosso 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juyenal Fortaa 
Dr . Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Courenale 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. l l l id io OnarTti 
Dr . C ò r t í Gnimnrie» 
Dr. Kolembers Sampaio 
Dr. ErseatoCotr im 
Dr . Leonidio Ribeiro 
Dr . J m i Antonio de Mello 

M T Í ã à , n 
' « ; 

D E » 

P . D U T R A 

O s f l i s l h i c t o s o c o n c c i t u a d u s c l i n i c o * « I o S . P a u l o 

Dr. Lourenço Messntti 
Dr . Aramiz da Almeida 
Dr . Ernesto P a l l i o 
Dr . Aeeacio de Araujo 
Dr . F . de Sarit'Anna 
Dr . J o í o S o d l n l 
Dr . Alfredo Teixeira 
Dr . Rem i í i o Oui m s r i « 
Dr . Euzebio oe Qiieiroi 
Dr . Hora do Magalbie» 
Dr . J o i o Pedro da V e i » 
Dr. Eugénio Herts 
Dr. Canuto Vál 
Dr . Virgi l io Herrnd» 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Affonso Splendors 
Dr . M . Franc > Conta 

er:»"* 

1 
1 SS 

: Dr. 0 
Funccií 

aprasivei 
tinida no 
collina o 
ções de I 
lubriiltido 

belecimcn 
Dispõe 

para o ti 
quo podi 
qualquer 

noite. 
Pratica 

quena c 
lação da 
de modo 

to» da m 
Encont 

uma sccí 
nados, i 

lindepend 
[o cons tn 
cer as n< 
hygiene, 

Este S 
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fl&qttes sobre s Europa 

Afjoaoln do llano« 0*m-
tnei'cinl <lo Porto N A C H pa-
ra L A I L « « » M <-ldad»M, V I I IUH 

o lllinw do Portugal* Hos-
panlia n Itál ia. 

Hua Qulnxr do Novem-
bro, 30-A — S I 'nulo. 

/l«|on<e, ,1. I 'ntrlclo Fer-
nandes. 10—7 

Tres faetos importantes 
O respeitável ancila sr. JosA Moraes 

la Silva, de 7» mino» do cdade, a exma. 
joven ar», d . Honorina Vieira c a lute-
reinante menina Cecília, filha do ar. .loSo 
Machado do Bouza, não duvidarem vir A 
Imprensa relatar os seguintes factos, para 
<ia quaoa chamamos multo a attcuclo pu-
blica. 

O «r. José Moraes da Silva, de edade 
de 74 annos, não podia digerir inals ali-
mento». passando 12 a 10 dias sem eva-
cuar, soffrendo horrivelmente do estoma-
go, da cabeça o do ventre. Curou-se com 
as pílulas anti dyspepticas do dr. Heln-
lelmami. 

Josí; MOIIAE» j>A Stt.VA 
Negociante em 1'orto-Alegrc. 

Attcsto quo, m.irlyrisoda por longos 
«unos do soffrimentos do ost.oniogo e lu-
testrnos, fiquei radicalnionto curada, to-
mando es pilulas untl-dyapeptlcai do dr. 
llciiiielinann. Abençoado' remedio. 

IIOXOHIXA VlEIUA 
Caclmbinhas. 

Attesto que minlia filha Cecília esteve 
gravemente doeute do estomago, a tal 
extremo quo esteve com a vela na nulo. 

Graças ás pílulas antl-dyspepticas do 
dr. Ileinielninnn, salvou-se e está lioje 
forte e engordando. O .eferido è verda-
de e assiguo. 

JOSÉ MACHADO I>E SOUZA 

. Bagc', (firma reconhecida). 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA t*EF.LE 

DO COUBO CABKM.tJDO 
L DOS rr.[.r.os 

Dr. Paula Lisna 
Medico especialista 

com longa pratica nos lios-
pitaes dã Europa, membro 
da Sociedado de llygieno do 
França, socio benemerito (con 
A CItIJZ nUMANITAlIlA) do» 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugncza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 is 4, i 
rua 15 do Novembro, 28 

0 C O M E R C I O DE S I O P tU lH-Terça- te i r a , 8 de julho d . 1902 

Senhor , senhara 
Se seusíilllos estiverem can-

ç:uIo3 pelo crescimento, pehia 
consequências de moléstias e 
de trabalho, se tiverem a tez 
pallida, se estiverem nnemiços 
<3 preciso tonifical-os. Dô-lhes 
a tomar as Verdadeiras Pílulas 
Vallet. 

O uso das ¥ e s ' d a d e i r a s 
Pilulas Vallet, na dose de 1 
ou 2 pilulas no começo de ca-
da refeição, ó quanto basta, 
na verdade, para restabelecer 
em pouco tempo as forças dos 
doentes mais exhaustos e para 
curar seguramente e sem aba-
lo as moléstias de languidez e 
do anemia, mesmo as mais an-
tigas e as mais rebeldes a 
qualquer outro remedio. 

Nas mulheres, cilas fazem 
parar as perdas brancas e res-
tabelecem rapidamente a per-
feita regularidade das regras. 
Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar a formula deBte medi-
camento, para recommendal-o 
á confiança dos doentes, facto 
que é muitíssimo raro. 

A' venda ein todas as pliar-
macias. 

P. S.—Como querem ven-
der, ás vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pilulas que 
não são preparadas por Vallet, 
e que são quasi S6mpre mnl 
feitas e inefficazes, convém exi-
gir que o envolucro tenha es-
tas palavras : V é r i t a S i l c s 
Pilulea do Vallet; e o endere-
ço do laboratorio : Maison L. 
Frère, 19, rue Jacob, Paris. 

As Verdadeiras Pilulas Val-

let são brancas e a assignatura 

de Vallet está impressa com tin-

ta prèla cm cada pílula. 

I S 

S A M A T O R i O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 

Funcciona nos prédios de uma 
aprasivel e satidavel chacara, si-
tuada no alto do uma pequena 
collinn o reimo todan as condi-
ções de hygieno, conforto e sa-
lubridade" indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe do óptimos aposentos! 
para o tratamento de doentes 
quo poderôo ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena o alta cirurgia. A Instai-
lação da secção cirúrgica 6 feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
ama secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
o construída de modo a offere-
cer as necessárias condições do 
hygieno, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de urna bem raoutada pharma-

j eia e do poderoso recurso de um 
| estabelecimento hydrotherapico 

de primeira ordem. 
L n r n o d o 1 ' a v s n n d ú 

n . O 

Entrada pela rua de S. Joio, 40 

CAFÉ SEM FUMAÇA 
DO 

T O R E A D O R L E § § A 

Carlo ila cxmo. mim'. H A. (lavi/lo Peixoto: 
• S. Paulo, 10 do Junho do 1002.—Illni. ar. dr. r ini .os 

I .KSSA .—Venho de receber a carta quo v. ». se dignou dirigir-mo 
na qnal pede a minha humilde opinião sobre a inachina de torrar 
rafiS de sua invençito. Nada posso dizer quanto á inachina cin kl, 
porque, n jo a conhecendo, r i o nosso apreciar as suas vantagens 
economicas,—poupança de trabalho o despesas cm seu funciona-
mento. Quanto, porém, ao prodiicto, ine parece «allsfa/er ás ma-
iores exigencias ; cgnal, se não superior, ao melhor até hojo co-
nhecido. Sobretudo, conseguiu n sua inachina um resultado de Ines 
tlmavel alcance, IKJIIALASDO o rd Di: CAIK DR AITARKNCIA 
iKFF.ni iii AO DO «Ais surr.uioB, depois da torirados e principal-
mente depois de moídos, nenhuma dlfferença se observu quer no 
aspecto, quer no aroma o quer no gosto.—Portauto, a grande dif-
ferença de preços quo um o outro encontram nos mercados deve, 
senão desapparccer completamente, pelo menos soffrer considerável 
attcnuaçilo que determinará incalculável vantagem para os producto-
res, victlmas ilas classificações caprichosas. Agora, principalmente, 
que se agita, com probabilidade de. axito, a tpiffltàu de dar sabida 
livre, coin unia bonificação, ao café torrado, pelo porto do Santos, 
muito naturalmente a exploração desse serviço trará grando desen-
volvimento á tal industria e lucros importantes aos interessados— 
lavradores e intermediários. Outras vantagens poderio haver ainda, 
inas estas só chiinlcamente poderão ser reconhecidas. Em todo o 
caso, v. s. está prestando um serviço de muita monta.—De v. s. 
affectuoso creado, obrigado.—B. A. dorido Peixoto.- (15—7. . . 

S O R T E G R A N D E 
2 6 8 6 2 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

v e n d i a o p e l a 

3 9 - R T J A D I R E I T A — 3 9 
Bem como toda a dezena d e n. 2ti80l a 2GS70—10 prémios na import.incia de 1 2 : 7 3 0 $ 0 0 0 

O premio acima foi vendido ao freguc/. desta cas i, sr. Antonio Porto, residente na rua I.ava-pés, n. f»tj 
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H U M P H R E Y 
O a t a r r l i o 

Nevralgia 
P h e u m a t i E m o 

Varizes 
Carbunculo 

Diarrhé" 
Tosse / 

M a r a v i l h a c u r a t i v a p a r a 

Df t r eg 

InflamniaçOos 
C o r t a d u r a a 

Q u e i m a d u r a s 

A l n i o r r e i m r . » 

H e m o r r h a g i a 

L u m b a g o 

Humphrey 's Medic ine Co. 
IV. I l l , W i l l i u m » t r e o l , \ o v u - Y o r K , 10. ü . A . 

Agentes o depositários geraes : 

O e L a n u ' z e & C o m j i . — U n e n o s - A i r c s e R i o d e J a n e i r o 

EM S. PAULO 

B A R U E L & C . 
P. Vaz de Almeida, J . Amarante & C. , Mourler ft G'., J . Varrüa & C. , Assi« 

llibeiro Hi. C , e todas as boas pharmacies.— Em Campinas: Raphael Salle*. Bollin-

ger & Herz. 8* 

nmmmmim,j.JUMi>Bsnmmimmmm • • • • i ijb M i i w M w r - r j 

2 ° s e m e s t r e 

A epidemia dos espirros, tosses, In-
fluenza e constipações, vai alastrando por 
toda parte o ó por isso que augmenta a 
procura das Pilulas sudoríficas na Dro-
garia Paulista de P . Vaz do Almeida & 
C'., que acaba de receber sortimento, e 
também na casa Lebre, IrmSo & Mello, 
o cm Santos Uodolpho (Juimaries. ti—3 

I 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E 0PEIIAD0B. 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
vias uriuarias, do ntero, 

Bi/philiticas c da peite 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydroccle, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio o 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos osaos e nas 

articulações. 

| CONSULTAS das 8 ás 11 da 
I manliil o do 1 ás 3 da tarde. 

40—ïïiia do S. .João—40 

A n n u n c i o s 

r t V r i H W U S A D O S — Compra-se 
L l l V i l U O qualquer quantidade. Ena 
de S. Iicnto, n. 21-A. 30—15 

O Ferronosio 
Este poderoso regenerador das forças 

garante óptimo resultado na enra da ane-
mia profunda, do Igmphatismo, dispe-
psia atônica, chlorose, cachexia palus-
tre, flores brancas, perturbações ner-
tosas e hgstericus. 

O seu uso é indispensável a todas 
pessoas fracas e debilitadas. 

E* um milagroso restaurador das forças 
durante o periodo da gravidez e amamen-
tação. 

O Ferronosio Perini t incontestavel-
mente um regenerador de forças- é um 
producta chimlcamente pnro superior a 
quanto eiiste similar no mundo. 

D. V . A . de Perini & Irmão—Bio de 
Jase.ro. 

Depositário* no î s t a J o de S. Paolo, 
i íAk t r .L & G» tf) 

VIENDEM-SE ü casas r.a rua José Mon-
teiro, esquina da rua Bello Horizonte-

ns. 45—47—49. Informações com o pro, 
prictario, na mesma rua,, 51—Braz. 
1 10—10 

A t t e i x ç ã o 

I)o pasto do sr. llenodlcto Segando 
no alto ,le Sant'Anna, desappareceram 
na noite de 21 paia 22 do junho fii:do, 
uin burro c um cavallo com os signaes 
seguintes : cavallo baio, com uma liata 
branca na testa o uma pisadura :ia cer-
nelha e uma esfoladura cm cima da j á 
do braço esquerdo, e com a cara já pin-
tando,d'c velho, desferra,lo do pis o mãos; 
sendo o burro tordiliio oiiaii pedrez, com 
uin callo lio lombo qia . i de fronto do 
rim, ferrado de pés e niüos. 

Quemlovnrosdilosanbiiacs ou delles der 
noticias certas ao proprietário do pasto 
acima reTcrido será bem gratificado. 

S. Paulo, r. do julho de 1002. 
3—1 Martinho Jlodrigaes de Sonsa 

Cura-so a feride por mais velha e re 
beide que seja, tomando o rei «loa depu 
rativos, o Elixir M. Morato, que se ven 
de em 

S. PAULO 30—12 

NA CASA BARUEL & C. 
O melhor O afé 

que tem app ^ recido 
N'este mercado o ^ cito 

maia succcsao t̂ -o Café Moka 

Incontestavelmente o !=! cllior cafó 
que se podo t o mar 

com prazer é o mo ^ a da 
Una Conselheiro Nebi s 70, 78, 80 

E ó este Caf ^ q u o 
presentemente os enhores 

Drs. da Ins "fl ectoriaSanitaria 
aconselharam as ^ us clientes 

usarem-no ^ como medida 
do hygieno dev S do A sua 
pureza e prep ~ ro scin egual 

por isso tornou cl ^ o scin rival 

X l e p o s i t o : 

EUÃ SIS S. BB1T0 , 95 
par (Perlo do J.aroo) 

Sementes novas 
de catingueiro roxo 

Vende se sementes de catingueiro a OijJOOO 

o sacco de 100 litros, na cstnçüo de Res-

tinga—Estrada de Porro Mogyana, COM 

Paulino Sodrè. f>99 30—18 

A medicina de Souza Soares 
Novo systema do curar as niolcstias 

nor uma fôrma muito efficaz, fácil, inoF-
icnsiva, ocononrica o quo tem dado os 
mais esplendidos rcsnltados. 

Os seus remédios sáo os seguintes i 
1'cbrliina ns. 1, 2 o 3 
Aenosiiia ns. 1, 2 e 3 
F.pidcrmina ns. 1, 2 o 3 
Jtcspirina ns. 1, 2 e 3 
Ealomachina ns. 1, 2 o 3 
Intestiliiiia ns. 1, 2 o 3 
Uri narina ns. 1, 2 e 3 
Vterírina ns. 1, 2 o 3. 
Dortdina ns. 1, 2 o 3 
Jii/lammina ns. 1, 2 e 3 
IJepnridina ns. 1, 2 e 3 
Portificina us. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicação etc., vede o li-

vrinho O Koro Medico, quo se envia— 
GRÁTIS—e livre de porto a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A. de Sonsa Soa-
res, cm Pelotas, Rio Urando do Sul, ou 
ás drogarias de Barnel & C. e I.cbre, 
IrmSo & Mello, vendedores nesta capital 
dos remedios acima referidos. 

(3*, O* c sab.) 

Banhos de mar 
P a r a u s o e m e a s n , < l ã o - s o 

p r o s p e c t o s ; a v e n d a n a I . « -

j a F l o r i d a , r u a J o ã o A l f r o 

( l o , n . 1 2 - « . 10-fl 

M a s s a g e m 
Otto Koch Jnnior pratica a massagem 

de accôrdo com os mais rccommcndavcis 
preceitos scientificos, de modo a garantir 
os resultados nas seguintes moléstias 

Enxaqueca, Nevralgias era geral, Seia 
tica, Cairabras. moléstias da espinha Hys-
teria. Dança de 8 . Guido, Astbma, Moles-;a de » . Guido, Astunia, molés-
tias de garganta, Cronp, Pneumonia, Pleu-
risia, Empaysema, Dy3pepsias, Atonia in-
testinal, DUataçIo do estomago, Hydro-

Doenças do fígado, rias e bexiga, 
, Kachitlsmo, RheoiMtismo articular, 

gottoso, mnscuL-ir, Artbritis, Lympbatis-
ÍDO, Anemia, Paralysia», Atrophiamento 
dos nmacülos, tendftes, etc. 

Kv riptorio, I irgo da Sé, B. 7, das 12 
, i 1 1[2, aonde fa* massagem « «ttende 

a chamados. 15—20,. 

A I O R P I I É A 
EstA liojo reconhecido que a terrível mo-

léstia morphéa cura-se, usando por algum 
tempo do Elixir M. Morato, o melhor 
depurativo que se vendo na 

C a s a l l a r i i c l & C . 

S. PAULO 30-12.. 

N Ã O L E I A M 

E DEPOIS MO SE QUEIXEM 
Soffrc do estomago e dos intestinos só 

quem não conhece o 

Elixir Cintra 
Dijarrhéa—l colher de 2 cm 2 horas 

e quando houver também fíbre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Eii.vir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E' infallivcl a cura, e aquclle quo não 
fiear curado i:lo pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentição dasciianças As crianças, nes-
ta época, quar.i sempre ficam atacadas 
do diarrhéa. febre, vomitos, o para isso 
não ha melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

Dispepsia—falta de app^tite, digestão 
diffícil, dôr de estômago, dons. tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR ( IN-
TUA oti ELIXIR PUOIIURY COMPOSTO 
—preparado do pliariuaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhca só quem não co-
nhece a infallivcl 

l i i j s c ç ã o C i n i r a , 
Encontra-se cm todas os pliarmacias c 

drogarias. 

CRIANÇAS COM niAimmÍAs r. niniAS 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto quo empreguei o Elixir de 
Piiclmry Composto, por v. s. preparado, 
cm pessoas de minha casa e mais crian-
ças do empregados c vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que Roffrlam do diarrhéa o dyscn-
teria, com febre c vermes o quo não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subscrevo-
mo de v. s. att". obr". cr ".—Francisco 
dc Panla Leite 

O ciriirgião-dentlsta Annibal Vitral cu-
ra qualquer dento por mais dorido que 
seja, eui 24 horas, com um processo da 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito uu mas-
sa, porSSOOO. Obtura a ouro por 10$ 
a 25$. . 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 40Ç. (não em-
pregando o processo brusco do martcllo). 
Limpa os dentes o os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes scin dôr por 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro c incrus-
trações do briüiantes. Tracta das molés-
tias da boeca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas aü condições livgic-
nieas e com apparcllios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das S horas ás 

•1 da tardo. 

S u a da S. B e n t o , 3 1 
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Ksto premio tem sido vendido no varejo desta importante agencia j>or différentes veze3 
-ss-

A preferencia para a compra do bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve ser dada, p< todos os motivos, a esta anti-
ga o acreditada ^ 

Os pedidos do interior devera ser dirigidos ao agente geral o actual representante da Companhia dc Loterias Nacio-

naes do Brasil: 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - S i U Â B I B E I T A - 3 9 

C a s a flllàl: r u . £ b c 3 L o T J ü e s o n r o , 3 
CORREIO,CAIXA 77 S. PAULO 

05 
A z a r 

Resnltado de lioniem : 

Bio 
Centena Bfi2 
Dezena 02 
Oropo 16 

s. PACLO 
Centena 710 
D e z e n a . . . . . . . 10 
Grupo 3 

Alertamos por S. Paulo. 

Z ó P a v ã o 
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C 3 wti zdÊ ^ 

Í3t 
p s s E M a o M A i e s â 

Loção a Violeta d<; J^ripa 

•••• - . ^ 

Uza»ido estas LoçCes, a c u f l T i ínTalüvcl <Iâ 

caspa o queda cios cabel los, ficando a ca-

beça i m p r e g n a d a ' de u m per fume úçl iç içso 

c vivif icante. 

Depos i to e Fáb r i c a 
' n a 

C A S A H U S S O N 

1mjortiáor> d» Pe.îumarïaj 

R u a d e s / ß s n t a ' S ^ 

S . ' P A U L O 
1 » , 

9 

Âo Dr. das Tliesonras 
Antiga cutilaria e fabrica de facas pu-

nliaes e thesouras, casa fundada cm 1893, 
por Domingos Do Meo. 

O.s objectos fabricados resta casa le-
vam a marca já ucrcditada — D. DK 
MEO—S. PAULO. 

Executa-se qualquer encommcnda com 
presteza e perfeição. Tein sempre á ven-
da bonitas ia^as e facões para caçadores. 
Grande sortimento de armas para caça 
e munições para as mesmas, grande sor-
timento dc navalhas, tliesouras <: machinas 
para cabello c canivetes do diversos au-
ctores. 

Amolam-sc e limpam-se instrumentos de 
córte. Conccrtam sc e renovam-se armas 
de fogo. 

liua Fley meio de Air cu, 123 

I ) o m i i w { O H D o M e o 
— Proxitno à calarão da Lu/— 

José Lucas Siqueira Tranco 

CAMPINAS 

Bua Barão sie lapara, ZB 

q u a l p s r 

e a f g p 
S» e Kl). 8—S 

P a p e i d© 

e m l M S i o 
X c s l o c s c r i p t o r i o , a 7 $ - « 

a r i - o i t a . 

P O M 6 $ 0 0 0 P O R € 3 < s O O O 

E X T K A C Ç l O 

A's 3 horas tia tarde 

i l 

An L O T E R I A S D E S. l 'AUX.O tlovom noreccr a prnfcroncia do public» pnn l i a ta IO'OS soguiatos motivos s 

l ' é lu E 6 C U D P V L 0 E B O A F I S C A U S A Ç Â O com . ,an tao feitas as s, :aj cxtracyOcs. 

Pu-so rem vondidaa E X C L U S I V A M E N T E nccto l'Btad .. . » , 

l ' o r serem tempro cm lioneHcio (lo ESTABl iL Î-X ' IMENTOS dc C A R I D A D E E D E IMsTB IH Ç a O dosto h. tado. 

l ' o r X Ü S C A T E R E H T R A N S F E R I D O eau - o x t r a c f o » , quo *ï\o rownr-: roal lsada» nuá « l as marcados, 

l ' o r scrom as nnicas loteriar. que SEJ I I ' I SB IN I O Î t l I A M A O P U B L I C O a q i iom s í o m oi p r m i o s . 

P o r S E R E M L I V R E S D K S U L I . O A D I I Í 8 T V 0 , o nuo importa om real vanta cm p ra os compradorr*. 

O publ ico não dovo t ambém confund i r estas AC E S D 1 T A D A H B G A K A N T I D A 3 L O T E R I A S com as 

fodoraes, des quaes raramente 6 veudid) um r-romlo 1.0 to Estado. 

O s j i c d S i l o s «li 

z o n a s l ' i i i t » , o u a 

a n t e r i o r d e v O ü i s o r < l i ! ' l ; j i< l i »s á T l i o s b u r a r í a , a o « I r . A m a -

v A s s mtmmm 
S r L i x o » X í l a r e l - f c s u , I O — S I . ^ ^ . X J X - O 

m & r n m ' 

ÇC0K5 C f l E ß EflJHEIRfl) 

i E Q ß H S ^ I S S Ö E S E O S ^ S I O ü â Ç i E S 

Commuuitaraos aos srs. nogocianlt^ fazendeiros do Interior q:ie era siu cana 

recebem a coi:slSr.n.ão e por conta pronrio: e u í ó , í i i m w s , « - a r i i « <Jo j l u r -
c o , l í n g i i i ç a , ' l o u c i i i h o , m m U f i j j a s , « j u c i j o s , i e . | n i n e s , 

f r i K - t o s , l i a ! » t : i s , ft!Í»:'i Í I I Í I I o,".o e y r o s s o , m e l <ío u h c l l i a , 

m e l a d o , l e l j ã o , m i l h o , p i i l v i l h o , <?al, t;>l<-o, m a r m e l a d a , 

i | o i a ! > a « ' a , « i - y s l a l , m i i l a c a e l u - l a , a m e n d o i m , m e l «to f n -

i n o , c a n r | i c n , m a í c r í a o « , a n i m a « ? « «fo < n ! a ! t j « o r e s p e e í e , 

s o l a , T i i a i f e i r í i « , n f i u a p i l e n l p , v i n h o « le c a n a , a v e s , o v a s 

,, qualquer outro genero i ôaccrnente ao «en raiiio de negocio,dispondo para este fim 

lie espaçosos armazéns e de pessoal In bilitadissimo, pronictendo-llie mais quo não 

pouparão esforços para a búa e i>rmnpta eolloeação nesta praça de todas es increa-

ílori.is qiu liie forem consignadas, « que, para facilitarem seus committeutes, resolve-

ram adiantar 7u"'o sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es. 

trada d« Ferro, dispondo também vario» gênero» de «eeco» o molhados por atacada 

Mediante c omiuissão, admittem se agentes em differentes zonas. 

5 1 — E n a T h e o p l i i l o O t t o i i S — 5 1 

m o o i ; . IA .\!;II{o 8 ,J 

héZiPà 

WãM 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22 

P L A N O 

— — E — 

S a b b a c l o , 9 c i e a g o s t o p r o x i m o 

Extracção Extracção 

Grande Loteria da Capital Federal 
H í H ü t i l í i 

Sl:r!iinai para Impressão de D , SI t a i S O X I . 

Tintas pi»ta - o dc tAres de «-U3. l . o r .B .3 r i S . 

llaíeiíal (lccomposição de m r H K R «'• 

Tjpos de TEUI .OT B . U K C R , P E I B I O T , etc. 

Lasãapara rólos, pós para dourar. 

Papeis para jorn,es c obras, cm faidj3 c bybiuas. 

Artigos para encadernação. 

Accossorlos para zincograpbla c gravadores. 

Bolores a gaz, pctroleo, gazollna, r i M E i l S . f o Tí jr i . . 

H.-.leií.J de ciectricidade, dynamos, tampadas clectricas, (1 s, , 

carvões, t! 

Fortimento e de. oslto geral de artigo? para a.i artes grr; '.lieai. 

A e m a ninlH imporlnr.se tic«(« senern. ITerns moslioo^ 

Para orçamentos, preços, ln/|i.-a{fti>«, ir ilallaeões e InslrueçOcj praticai 

| ' do pcíaosl. dingir-se a «•:. U M M I . 

Endsreço talegraphioo TERLAHB—líio. 

- -í-LiU' -a 

4 . " e > 

1)1 REPARA® PHÀRMACEUTICAS 
Arriios 1-KF..V 

S S P A S T I Ç l O S A 2 T I T A E I . Ä . 

Î1DA I»r OR 
«, (vja.-iivjs, 

.sfto íralrt'1 
ftf toniacliica 

tXADO— \ íjasli 

mi 

ira, Tf TI rra-

il ÍV-, d 
ON ESI A II n l'A 
k'cincate laxativa. 

outras nu)!estia:i iaiea-
»J: OUANAUO cificaa 
Vi'.ic o prospc-to ex-

\o e s p a ç o d e « m a n n o e s t a f e l i z a g e n c i a v e n d e n p o r t r è s v e z e s e s t e i m p o r t a n t e p r o m i o 

Os pedidos do interioj» devem sen d i r ig idos ao agen íe g e r a l e actuaS 
rep resentante da Companh ia d e Loter ias Nacionaes do 3 r a s i l 

L U I Z M â N O E O N 
Rua Quinze de Novembro, 27-A 

C a i x a d o c o r r e i o , O I T — S . 1 ' a u l o 

|. .11 vi . \ Iir sAi.».\riHi:ii.ilA—.V «vpliiiis e todas as sua* msi ,[>ítaçoe» dar-
i h rosas, eserophuimas, pastulosas, cancerosas, etc , sào riidicalmcnte cura-
cias cora II I.KOl! Tl BAIXA OU SAI. IAPAItKII.ll A de, (.ia 'o, prderofo« 
acreditado depurativo do «angao e restaurador da saúde. \<Jo o í rospecl» 
•leste importante medicamento. , 

VINHO III. 0KSI1TI1SÏE, CTr — A luberculosc pulmonar, niloro-anemui. lyinpiiatts-
" mo raChitismo o a debilidade, sjo convenientemente tratados com o AISIIA 

Kri'ossiïTt'iNTr. Pl. > .sio, « A.,: r, t.A'ro-.-iic . IIATO bb ' AL-e r n t t M 
<IIM F.r.r;\D\, do plieruiaecutico Orar.ado, preparado de toda a i onfiança, 
peins propriedades medicamentosas das s'ibstaneias da sua (scellent« tor-
fnula. l'ara n-.cüior apreciarão dos convalescente» e alijuebrados dus força». 
Vide o prospecto explicativo. . , 

VISIIO TETttA-riiosraAIACO—Iiachitisn.o da infancia, cMoro-anenua, cr.rraqneclniento 
pulmonar e por velliice, recommenda-se corn t'ranile vantagem OVINUO TKIBA-
l'HO.'FHAiALO, do pliarinaceut ico (iranado, cuja base é a reuniio dm me-
Iliores pliosphatos, constituindo'um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande aiisilio para as pessoas (pio amamentam 
eríannas. Tonia sc um caiix ás refeições. -

AI.CATKÍO Li"i ..r—Preparado pelo pliarmaeeutieo Irranado, segundo a formula « 
(iniot, empregada no tratamento das enfermidades dos orgaras respiratória^ 
catarrlio pnlmonar n da be.Miga : muito, apreciado ua estação calmosa, come 
preventUo de moléstias epidêmicas. 

DEri'BATivo E iTHAíTo I M IIIO-Composto de sa'saparrilha, caroba e maaaea, pro-
para lo peio pliarmacciitieo íhanailo, emprega-se com vantagem no trata-
mento ttas mol' stias sypbiliticaa, riicmoalicas, darllirosaa, ulcerosas » para 
depurar o sangue. ,„ .„JÍ». 

ESTAS PBEI'AKACOES SÃO mo»SO«Axe*TN DOMMK r. «noriBA» NE « iPurAS»«* 
TAEA DET.f.AL BE 1'VZEC FSO 

O L VBOKATORIO da plarmacia e drogaria Granado, á n i » Primoiro d» -Março, 
n 12. Rio de Janeiro, n vantajosamente conhecido da selecta rorporaçí« 
medica e do publico; portaeto, ás experiências dos enfermos ou de r|it.im o 
tiver a stii cargo, confiamos o» noaso» preparados pharmaceuticos, «ppi 

vados peia fnspcctoria Geral de Hygieoe. 

Pharmacia o Drogaria GRANADO & 0. 
12 R J A P R I M E I R O DE K A R Ç J - R i o d e J a n e i c o 

iiepoMitot f r ine ipaes flrojj;.«'í»» de is. 1 ' Í IU.-" . 

T A. ' « -«A««« 

o» 
appr»-



- Invento privileêiada e fabricação exclusiva da Companhia^ Mechanica e Importadora de S. Paulo 

C h a m a m o s a e s p e c i a l a t t e n ç & o dos e ^ g o c l g i t e « d e ea f é v p a r a e s t e n o v o i n v e n t o , d e i n c o n t e s t á v e l u t i l i d a d e . 
e c u j a s p r i n c l p a e s v a n t a g e n s s a o : 

Economia de espaço : 
Nô insignificante espaço de 4 in ,a2de comprimento por 3m. , 77 pôr lm,70 cielnr-

| V a acham-se reunidos todos os machinismos mais modernos para o perfeito benefício 

Milia de ( M L M A f 
Facilidade de manipulação : 

Perfeição de beneficio. 
Produz grande quantidade de cafés, mesmo dos do mais difficil beneficiamento, 

como o melado e rijo. 
Os cafés sahem completamente limpos o isemptos de todo e qualquer po, pallia, 

casquinha, coquinlio, etc., e sao separados nas seguintes qualidades: 

Chato grande, 
C h a t o m i u d L o , 

C h a t o m i u d i n h o , 

M o l c a g r a n d e , 

Os mokas grande e miúdo são totalmente isemptos de café chato. 

Facilidade e economia de assentamento : 
Composta de uniai-ó aimaçfio, a machina precisa apenas, paia n nBsrntaircnto, 

de alguma alventuin de pedra ou tijolo ou de estues, Bobie os qi aes t eve se: c d oenda. 
Nem de parafusos necessita para que fique presa ao sólo. 

A machina S C H U L M A N pode 
dia 3 de juiho em deante^ no escri. 
lo, rua 15 d o Novembro, n„ 36, onde 

Todas as difrerentes peças sao ^ 

funccionamento da macluna 

Bein a menor fadiga. 

OurafeiSiáads e ausência completa de trepidações: 
Na construeçao houve o mais rigoroso cuidado em contrabalançar-so todas aspe-

Ç n B ° a S . , por isso, funcciona sem trepidações perceptíveis, o que é uma garan-

tia á sua durabilidade. 

Facilidade de lubrificação 

a p m ' v i i L . ' E s c a - i - A - û - â L 

,í>3 f 

Otinci todos os mancaes e parles moveis se acham collacados em ambos os lados 

da madiina, ficando, assim, accessiveis a uma perfeita e fácil lubrificação. 

Facilidade de transporte: 
Horizontalmente dividida em duas partes, a machina fôrma, assim, dous volumes, 

de fácil transporte sobre quatro rodas. 

Econsmia de preço: 
A machicn íica por um preço modico e vantajoso, ao alcance principalmente da« 

pequena?! fvoï ïnï ilo s ó p e l a s vantagens acima especificadas, como por ser de maia 

fácil construcção do que qualquer outra. — , . . . 

" 1 hora as 2 da tarde do ser examinada diariamente, de l nora as ^ aa l amcu i 
ptorlo central da Companhia Mechanics e Importadora de S. Pau 
> «eta funâcionando. 

g 1 l i ! Spíífc- Kfii 

1 
. PAULO 

• 
H 

Uli 

do Souza Soares 
Approvado pela E m a . Junta (lo Hy-

giène, do Rio do Janeiro, privilegiado per 
Decreto do Governo c premiado com 
CINCO medalhas do 1.* CI.ABSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Remcdio GARANTIDO « muito acredi-
tado pelos seus eífeitos maravilhosos na 
cura das affccções pulmonares, bronchi-
tes, ronquidJo, asthma, coqueluche o tos-
ses de toda cspecie. 

Attcstado por abalisados médicos do 
Brasil c extraugeiro e por innumeras 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes pliarmacias do 
Brasil, Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestados de 
turas ao sen anetor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, cm Pelotas liio Gian-
do do Sul. ÍS" !>• n sab.'i 

Earn ing Südamerikanische .DampfscMfffaMs Gesellschaft 
CO • ESPECIAL ENTKr. SANT0SF, HAMIUKOO, COM ESCALAS VÉLO 

BIO DE JANEIRO, DAIIIA E LISUÔA 

Í 

« 

Cnra radical do rheumatismo, tomando 
o Elixir M. Morato,, quo se vende em 
8 . Puulo, na casa 30—13.. 

B a r u e l & O . 

GRANDE EXPOSIÇÃO" 
ABTISTÍCO-RELIGIOSA 

R u a S i r e i i t a , 4 

H O J E H O J E 
o todos os d ias 

I m p o n s n í ô ob r a p laa t i ca 
ReproducçSo em vulto (tamanho natii-

•al) da celebro obra do famoso artista 

LEONARDO DE VINCI. 

& Sub Guie H o 
l»ara eominodidade das 

oxinas. famí l ias , estará a-
Iicrfa a cxpoatçSo «la» 11 
Iioras da niauhS ás I O da 
no i te . 

AVISO—Previne-se ao iiliistre publico 
que nüo so trata do pintura e sim dc cs-
culptura. _ 

En t r ada , 1 $ 0 0 0 
A's crianças até 7 annos, acompanhadas 

da famiiin, entrada grátis. 

E s q u i n a d a r u a d a Q u i t a n d a Illumiiiailo a las ckelriea 
saliirú do IíIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

B a i l i a , Pernambuco e 
ü N T E ^ r - . - X - O S I . E S : 

Receie passageiros dc l * c 3* ciasses para os portos acima e para 

Este paquete proporciona aos passageiros lodo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada, Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. . . . „ „ , Í . . . . . 

Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio do Janeiro para New-York 9>4j°°, 

(dollars 'moeda americana). . . 

Os paquetes Tenwjson o flgroii tem camarotes superiores de 1* e 3* classes 

Para passagens c mais informações trata-se: 

Em S. PAULO, com 

Q£0 D-to BSSGS1£ 9 r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

1\ 8. Ilampsliiro & C. Ld., Rua 15 do Novembro, 28 

!i no RIO, com os agentes 

N O B T O N M E f â á W & C . L D . 

RUA PRIMEIRO UE MARÇO. 58 

Capt. I I . Haussen 

SaliirA no dia 10 dc julho para o 

Rio, Bahia, Lisbôa o Hamburgo 

rAQÜETE AIXEUAO 

San Nicolas 
Capt. W. HSceker 

salilrá no dia 10 do julho, para o 

Rio, Bailia, Madeiro, Lisboa, 
Rottordam e Hamburgo 

I»pc<'o da» passagens de classe para L i shóa , 1 3 5 $ . 
A Companh i a vende passagens de 1» classe pnra 

CU®rl)0ur«0, pelo preço do I I » . - 7 . I O . O . . 
Todos os vapores desta Companliia téra a bordo cozinheiro portugnez. i o r n f 

| C e r a í i t s os° p T ^ r ^ ü o moderna Hlnniinados . 
1 luz clectriea, possuindo esplendida» accoiumodações para passageiros do 1 o ô uas.se. 

Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes : 

/a E . J o l a n s t o n & > c o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 10—S. PAULO 

NonMeiBíselier Lloyd Bremen 
0 VArOIt A l . l . E i l í O 

V I L L A N o v a t e G A V A 

m 
T H E A T Ä O S A T S T T ' A I i N A 

tî 
COMPANHIA DE OPERA, OPERA-GOMICA E OPERETA 

DE 

% m 

T O M B A . 

Dirigida e administrada pelo sr. A. Tomba (fiiiio) 

Maestro concertaâor e director da orchestra, sr. Francesco Coniglio 
Director de scena: SR. DANTE MAIEEONI 

A V I S O — N e n h u m a p e ç a t e r á r e p e t i d a 

H O J E Terça-fcida, 8 de jnllio H O J E 

Um» única representação da rainha das operetas, em 3 actos, de Snppé : 

DONA JUÂNITÂ 
A ' s 8 e m a i a h o r a s 

n J i r n , . , . Vririu 30S—camarotes, 2õS—cadeiras de platéa, 5-5—balcão 
P r e ç o s ^ " í j - g a í e r i a munerada. 2$-'geraes, l í .WO 

„ , „ A e festival dedicado e offerecldo ao empresário A. Toi 
r S f t r t t a , organisando-se . . «colhido programma. 

S r B r r ^ t B U , . at-yaratosa opereta VArtagnan OB O» 3 Mosteiros. 

« Brtmerie Paatifti. dw jO tora. até*« 5 fc 
tro. Utpois ' ' 

Tomba 

AVISOS 

G o s n p a g n i e d e s i e s s a g e r î e s M a r i t i m e s 

I ' a « n i c f i o t s p i > s l o - f r a n ç a i s 

s g i i i e d e s M e s s a g e r i e s i a r i i i m e s 
(l'acjncltois p o i l o française) 

Agenda—79, Rua Primeiro de Março, 70 

SAlIiCAS l'Ali A A EUROPA I 

ATLANTIQUE 30 do julho (escalas) 
l'A PÍ.ATA 13 de agosto (directo) 
CHILI 27 do . (directo) 

O FAQ VEIE 

HE IDELBERG 
t ILLUMINADO A l.VZ FI.ECTITLCA COMMANDANTE, A . THOMf fÜ 

Kaliirú de Santos em 10 de julho corrente, para 

Rio do Janeiro, liaria, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremeç 

levando passageiros. „ 
Preço da passagem do 1* classe para Antuérpia e Bremen, marcos, 41JU. 
Este paquete tem Mas e as mais modernas accoinmodações para passageiro!» 

de 3* classe o tem cosinlieiro portuguez a bordo,. 
Preço das passagens de 3* classe para LfeUõa, Inclusive vinho de mesa, l J u çu« 

Kcccbo passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Para fretes, passagens o mais informações com os agentes 

Z e r r e i m e r , B ü l o w & C o m p . 

I Largo Monta Alegre, 10—SURTOS ^ 

S. P A C I O — K n a de 8. Bento, 8] 

O V A P O R 

MED 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 21 do corrente, «ahirí, depois da 

indispensável demora, para 

Preço da passagem de 3a classe, 130$000 
Para passagens e maia informações com 

0REY, ANTUNES & €. 
E m S . P a u l o — r u a 8. Bento, 29 

E m S a n f t o a — r u a 15 de Novembro, 

No Rio de Janeiro—rua l * de Marco, 84 

ATLANTIQUE 
esperado da Europa, no dia 13 do correcte, sai.irá, depois da indispensável demo-
ra, para 

M o n t a v i d é o e B u e n o s - A í r e s 

U rAl^L r.TE 

C O S D I L L È R B 
Commamlan tp , 1'equici 

sahL-í, no dia IG do corrente, is 3 horas da tarde, para 

I i l s b ô a e B o r d é o s 
tocando somente em DAKAK. 

Par . passagens e BUÍS informações, eom os agente» : 

O r e y , A n t u n e s St Comp,' 
Em B. Pnulo—rua 8. Bento, n. 29 

Em Santoa^-rua 15 de Novembro, n. 65 

Rio de Janeiro—Rua V de Maveo, 341 K io d« 

Société Générale da Transports Marítems a Vapaar dl Mamilo 

O VAPOR 

rrailo da Europa em Santos, no dia 17 docorrent«, sahirá, depois da ladisp«»*' 
demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e a 
Este vapor tein esplendidas accommodates par» passageiros de 1*( 8* e ® 1 

Para passagem e mais informações, comos agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Em 9 . 1'aulo — R o a de S . Kent* , 2 0 . 
E m Santo« — Una 1 5 ,le 

' » • 

. . a , 

A I 

B x p * < 
, A ACTUAL Oinj 
lHA NAO SE RES 

K 
l Si 

.AS DIVIDASCON 
FE O PERÍODO DO 

SABER, DESDE 
PE 1899 ATE 30 I 
1901 E DESTA DA 
NEIRO DE 1902^ 

TODA ACORRES 
|ER DIRIGIDA I 
CAIXA F, AO RESI 
TRADOR. SR. AN 
RIBEIRO, COM < 
BE DEVERA ENI 
NÚNCIOS, ASSIGO 

TODOS OS PAC 
(AO SER FEITOS 
ÍO PASSADO Pt 
pOMPETENTE 1 
AMBEM OS VA 
LUIR O NOME 

bOR DA FOLHA. 

A v l s o i « 

' ADVOOADOH-I) 
ar e Arduino Boliv 
|. liento, n. 2(i A. 

ESPECIALISTA 1 
Kcnteiro Vianna, ci 
lipacs iiospitacs da 
Iria^ Allemanha c 
•io : rna do S. Ben 
Irsidencia : rua Mai 
>lione, fiC. 

DK. GABRIEL 
tom os drs. VEIQ.A 
IF.mo.— Escriptori' 
sobrado).—He 1 2 i 
iodos os trabalhos 
suão, nesta capital 

M o . 
£ 

ff 

DU. BETTENCO 
Consultorio, rua 15 
Consultas, das 12 fc 
lia, rim da Liberdad 

ADVOGADO—Dr 
Acccita causas ein 
lo interior do Esta 
|c 8 . Bento, 12, so 
Üaivão Bueno, 33. 

Ul i . MATHIAS 
tedica, com especi. 
Visas, sjrphllitlcas, 
lesidenêia. rua da 
^lione. 052. Cons 
f da 1 hora is 3. 

I)R VIRIATO BR 
ico cinirgica c et 
(as orgams flenito 
\liiiis. Consultas d 
ie Novembro, 34. 
^ihc-rdadc. 5C. Tele 

í DR . JOSE' TOR 
(DvooADO — Incun 
(apitai e no interic 

fonda instancia. E; 
o, n. 12. Rcsid.— 

' DR. XAVIER Di 
(ncdica (moléstias ii 
|:ita. 37, tcleplion' 
»aa Vinte e Quatr< 

' ALFREDO C. F 
ta Tliere/a. n. 20-' 

\ fiEVERIANO L 
Teodoro, 1C o 16-A 
I 

ROBERTO TAV 
sgcncia, rua de 9. 

QUIRINO DO C 
»g'neia, rna de S. 

PEDRO DA Rf 
Dgeneia, rua fiantá 

J . E. FURTAI 
leiloeiro matriculai 
fio A rua de Sant 

Retmlu-se. ante-1 
»mmissiío nomead 
,vcareira. alim do 
(rovadas pela assi 

Estiveram pres' 
tosta, Estácio Coll 
Jra.le, Silva Mariz 
Diniz, Raposo Can 
tonselheiro Carnei 
Mendonça, T. Fon 
mos, Barros Barr< 

Foram acclamad 
Ignacio Tosta o si 
LMillüe.s, e, ao cnci 
diu-se telegramma 
res, para se poder 
r,ão relativa á ab( 
ter-cstadoacs. 

Foram nomeada 
Ifara redigir as pi 
loi acceita cgualui 
se uma commissão 
Estados, os syndii 
• Segundo o venc 
Bahia. Ignacio T 
^conselheiro Carnei 
calliãcs e Rocha I 
JÒstacio Coimbra, 
Vim Salgado, Cori 
tnalj por Alagôas, 
Alfonso Mendonça 
jdes Nogueira c A 
Jhyba, Silva Mariz 
íos, Rufino Range 
Bho c Alves do S( 
«o Norte, Raposo 
tFnbricio Maranlií 
Bailes Silva; peio 
(Nunca de Carvalli 
lílaiioel Brito e bi 
.'Sergipe, Leandro 
friicodureto do N: 
(e Ferreira da SIli 
rgnsto, Ramos, Ca 
Ifiurockcr, Paulino 
VArtigas. Do Mari 
^jiosta do dr. Chr 

Chegou honteni 

boras o 20 minnti 

'de Cambuquira, o 

acompanhado de 

•cu filho, dr. A 

'raes. 

A' estaçío do 

rmuitos amigos e 

6 . exc. está p 

tra se mais snim: 

Da estagno seg 

tidencia do sr. d 

Barros, onde fica 

«aa permsnencia 

Como notlelámi 
ptra Santos divei 
aenUotcs da im 
l o s sr.i. Fratclli 
'fearte nam almoc 
Joccana, da co 
Italia, de que os 
tes geraes. 

Esta folha seri 
l o companheiro I 


